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OS MA-US 'RINC,',OS O «LAR DA CRIANÇA» ASPECTOS TECNICOS
. .

..... < 'EM IAV·'IR·:A'
.

'. '. DA PODA DAS VINHASA qUE TEM OBEDECIDO_ A ..

...
- UMA OBRA PRÁTICASUEEMPAEMOSCA

'POLITICA· DE C'ONSTRUÇOES QUE MINGUA DE RECURSOS
PARA TU.RI5MO

IIMIO último número do JornaZ do Algarve foi noticiada a criação
W do Gabinete' para o Desenvolvimento Tur�st�co do Algarve e re­

gistadas algumas considerações do sr. coronel Sousa Rosal, que preside aos destinos do referido Gabine­
te. Oongratulamo-nos pela sua criação, pois estarnos certos de que da prospecção e análise dos proble­
mas do nosso Turíemo algumas vantagens resultarão para o Algarve e para 0\ seu povo.
Divulgou o sr. coronel Sousa Rosal os princípios a que julga dever obedecer (e julga. muito bem) a

política de construções para turis-
.

mo. Com base nesses princípios,
aprofundados em suas relações com

os vários sectores' que estruturam
o turismo, poderiamos, na realí­
dade, organizar no Algarve uma

indústria simultâneamente progres­
siva e coerente. Acontece, simples­
mente, que tudo já foi príncípíado,
o mais desordenadarnente possível,
e a todo o 'momento se nos depa­
ram irresponsabilidades do arco­

-da-velha. Com base nos princípios
enunciados pelo sr. coronet Sousa
Rosal, isto é, seguindo-os à letra
(e, desta maneira, assinalando por
um lad9 o seu acerto e, pelo outro,
as barbaridades realizadas no cam­

po de acção de que cada um deles
deveria ser um principio), vejamos

O' C·H EFE' DO ESTA O·Oo que aconteceu ao Turismo al-
garvio:

.

.

l.· - O turismo: no Algarve não
Ei genuinamente português e não
estamos a. fornecer soluções origi- C H EGA H OJ E AO A 'LG A-R'VE.nais .<;ompe�itiva;s :dEi modo a que..

,._
.'

.. .,as correntes turístícas. nos procu- .

'

rem pelá nos�a, genuínídade. Pelo

por CASIMIRO DE BRITO"

O poSlo cliolcci d_os ·Ser"lço. Médico., em Vila Real de SaDio ADlóolo,
que o Chefe do Eltado IDaugurará depois de amaDhã

.

(Oonclui na 'IlZHma pdoina) di OMO já anunciámos, chega hoje ao Algarve, acompanhado de ,mem­� bros do: Governo, o sr. Presidente d¡l República, o qual se' àfoja­
rá na Pousada de S. Brás de Alportel. Amanhã o sr. almirante
Américo Tomás' será recebido nOS Paços do Concelho da' capital do
distrito e procederá à inauguração do aeroporto, efectuando depois vi­
sitas aos Museus Maritimo e Etnográfico e sendo homenageado com

um banquete,' às 21 horas, na Câmara Municipal. Depois de amanhã,
durante a visita à. Alcoutim, inaugurará nesta vila o abastecímen­
to de água, e o fornecimento de energia eléctrica, após o que des­
cerá o Guadiana num barco de guerra e chegará a Vila Real de
Santo Antônío às: 15 horas, procedendo, uma hora depois, à inaugu­
ração do posto clínico. dos Ser:viços Médico Sociais - Federação de
Caixas de Previdência. Visitará em seguida Tavira e Olhão.

Na terça-feira o sr. Presidente
da República visitará Loulé, onde
deporá um ramo de flores no

monumento a Duarte Pacheco, vi­
sitando em seguida Lagoa, Arma­
ção de Pêra, Silves e Portimão, cujo
liceu inaugurará. A última visita
efectuâ-Ia-â a Albufeira, jantando
no Hotel Sol e Mar e assístíndo à
queima de fogo de artifício na

baía.

a\ NOSSO. prezado colega «Diário
V de Lisboa» trans,sreveu a local
«li: de necessidade imperiosa uma

estrada de Odeáxera para Vale da

Lama», do nosso colaborador Joa­

quim Neves Calado, que recente­
mente publicámos. Agradecidos.

CREMOS que chegou a altura de de- FORÇAS OCULTAS
,

[inir o mais claramente possível .

a nossa posição perante o desenvolvimento turístico do Algarve no enqua­
dramento nacional, atendendo a que ultimamente, por via de despeitos tor­
nados públicos em alguns dos nossos colegas de informação, nos vimos for­

çados a terçar armas pelo prestígio
da nossa Província, que alguém quer
injustamente, e não sabemos com que
inconfessadas intenções, desacreditar;
Desejamos, como é lágico, que estas

terras morenas, continuamente batidas
pelo sol, prosperem. o mais possível
porque isso representarâ riqueza para
todos nós e uma considerâvel melho­
ria de nivel de vida que, se não fora
desta forma, não sabemos como e

quando chegaria. Mas é oportuno que
se diga que desejamos, da mesma ma­

neira, o desenvolvimento turístico de
todo o nosso País, porque todo ele
pode ser explorado com tal fim. Do
progresso do País advirão, como é na­

tural, incontáveis benefícios para o

Algarve que dele faz parte, mas nin­

guém pode pôr em dúvida que da
prosperidade da nossa Província, aten­
dendo à-t condições ímpares de que·
dispõe, virá todo o País a receber
substanciais vantagens.
A posição que alguém está a to­

mar a 'nosso respeito e que outra fi­
nalidade não tem senão provocar o

descrédito do Algarve como região tu­

rística, não ofende só os nossos inte­
resses: prejudica assustadoramente o

interesse nacional., Se todo o País ga­
nha com o progresso do Algarve, tam­
bém será todo o País que virá a per­
der se ele não se verificar e se forças
ocultas continuarem a opor-se-lhe.

NÃO HAVERÁ UM CORAÇÃO BON­
DOSO Q.UE OFEREÇA SAPATINHOS
A DEZASSEIS CRIANÇAS?

ENQUANTO que o Algarve rejubila por uma valorização turística em que
todos nós nos empenhamos, muitos são os pequenos mundos que no

.", coração desta ou daquela terra deste precioso rincão labutam' por 'uma so­
brevivência impossível.

Porque mil e um assuntos atraem afora a atenção do homem, sem lhe
deixar oportunídade de revelar os

sentimentos humanos, símbolo que
etérnizou uma raça, o sofrimento e

miséria alheia são problemas que dei­
xaram de apoquentar a sociedade de
hoje.
Onde está um homem existe a luta

Pela sobrevivência sem olhar, muitas
vezes, a meios ou à desgraça e miséria
que mina a sua clan.
Mão amiga nos apontou, certo dia,

o constrangimento que abala, como

doença fatal, a humanidade de hoje.
Essa mesma mão amiga nos encami­
nhou a viver inolvidáveis momentos

que não podemos deixar de referir.
Nunca havíamos entrado no «Lar

da Criança» de Tavira, associação de

(COlUJlui nr 6.· pdotna)

NÃO, ESOUEÇA QUE It
BRISA E· A. ÁGOA DO
MAR SAD MELHORES
MEDICAMENTOS

OUE O SOL

miAS várias considerações que
W aqui temos apresentado foi­
-nos dada oportunidade de nos re­

ferirmos, e diga-se que o fizemos

já por mais de uma vez, à prática
.

correntemente designada nos meios
vitivinícolas por empa; Não, fize­
mos porém qualquer' referência ao

número de gomos efectivos da vara

de empa ,isto é, número de gomos
com que a vara vai ficar depois
de «empada» como se lhe chama

(Oonclui na 3.· pdoína)

A. pequeDas do -Lar: lia. Crlaoç"., aco!DpGDbadàs da sua proleclora,
ar.a D. AdeliDa Pereira Eslê"ão

DEUS PERMITA
QUE 5,1 M •••

ft;STIVEMOS, com foi de nosso dever, na Conferência de Imprensa que o
� Gabinete .para o Desenvolvimento Turístico do Algarve levou a efei­

to, há poucos dias, no Governo Civil de Faro, - e de que o Jornal do Al­
garve já deu larga informação.

Consideramos a Batalha Turística, desde sempre, um assunto muito sério
e, muito provavelmente, vital palla o nosso País, à semelhança da Espanha, nem
por isso independentizada das divisas
que a «indústria sin humo» constante- "1=--'--------mente lhe traz, empurrando-a no alme-

A INAUGURAÇl'O DOjado sentido de recuperação, que é, A
aliás, manifesto e bem visível, para
quem por lá ande, sem óculos chau- HOTEL SOt. E MÁRvinistas ...

Por isso mesmo.. vimos chegado 6
ALBUFEIRAdia em que o problema específico do. EM

Turismo Algarvio vai tentar ser, se

não resolvido, pelo menos equaciona­
do: - Quem estudou matemática sabe
bem que,. ao pôr, correctamente, um
problema em equação, fizemos tudo,
ou quase tudo, no sentido de' achar­
mos li solução. Ouvimos, ali, nessa

Conferência àe Imprensa, dizer que o

por LOPES MA:� MILLAN

LONDRES - Foi um inglês que
em 1753 «inventou o mars. E desde
então têm sido inumeráveis os volu­
mes em que se analisam os elemen­
tos que o mar proporciona à saúde
humana.

.

Descobrem-se coisas- surpreendentes
neste campo: um dos melhores medi­
camentos é a brisa do mar, não so-

(OOflCI1ri fIG 6.· pito'''')

p e I o

O Liceu de Portimão que .erá loaugurado Da lerça-felra pelo sr. Presidellie da
RepúbllcCl. Tem capacidade para 1.200 aluDo. e imporlou em 11.4100 cODl08

•
-.

(Oonclu' fUI 6.· pdgina)

DEPOIMENTO UM

ALDEIAS E CIDADES
e:OMO complemento obrigatório da Iuta pela recuperação das classes rurais, para que estas sejam
� elevadas ao nivel a que têm direito, com todas as regalias já referidas, deve-se, simultâneamente,
atender os problemas do seu habitat, ,com melhoramentos que beneftcíem tanto o âmbito famili�r
como o de toda a colectividade, não descurando, sobretudo, as vias de comunicação com os centros mais

adiantados.
.

]j: também o grande abismo entre
a: aldeía e a cidade que atrai para
-esta os naturais daquela. Se quí,
sermos eliminar as suas consequên­
cias, temos de elevar as aldeias a

um plano mais justo, transforman­
do-as de recônditos pedaços em lo­
cais transitáveis, nelas inspirando
ou criando condições bastantes pa­
ra que os indígenas não tenham
de buscar noutros metes aquilo de

que necessítam.
O actual desnível entre os dois

meios, àparte a influência que
exerce na emigração dos campo­
neses, origina nestes, ainda, um

extraordinário complexo de infe­
rioridade que lhes limita a acção,
reduzindo ao mínimo a sua capaci­
dade realizadora.

(Conel,,' na 1l1t'ma pdo'tI4)

"
.

DE EMIGRANTE.-13

DE DISCI-
Aqui lem uma touca para a praia.
Trala.• e de um booé com a pala azul,
copa "armelha'com um pompom pre­
lo e aillda uma pala lapa-Duca

- lambêm, em prelol

NECESSIDADE
A-

PLINAR O TRANSITO NAS

ESTRADAS DO ALGARVE

Â

VISADO PELA DELE'CAÇAO
DE CEIISUIAINQUé:RITO'

aos Municípios algarvios
f� SABIDO que todo o automobi-
15 lista que continua ou acidental.
mente precisa percorrer a costa al­

garvia, rolando pelas estradas en­
contra no decurso desse trajecto,
sobre a linha negra do asfalto, as

maís dispares coisas «moventes»:
carroças, bicicletas, (a pedal e a

- motor), peões que são adultos dis­

traídos, ou crianças Irreflectidas,

�'!.l.OT��IAS'.· £ To,TO�O.LA':'

"'EMPRE'P:J�t;DE� ;
N o pró�lmo número de­

põe o presidente daCâ.aru
, Municipal de Aljezur, sr. al­
feres Ildefonso Jo_éBaptista,

I O JUL 1965

cães, gatos, galos, galinhas, ove­

lhas, perús, suínos, tudo enfim que
tem o poder natural de movimen­
to ... E, não raro é uma bola que
salta, não se sabe de onde, que nos

faz parar a-respiração, na expecta­
tiva de ver o dono que deverá se­

guir-lhe o percurso ...
Isto é o Algarve de hoje, mas

(Oonelui na 6.· ·pag(lI4)

dr. ROCHETA CASSIANO

V ONSTITUIU acontecimento de
� interesse regional, por vir de
encontro às necessidades de melhor

equipamento hoteieiro com que a

Provincia luta, a inauguração em

Albufeira do Hotel Sol e Mar, pro­
priedade das Organizações Hotelei­
ras Rank, Lda. Estavam presentes
mons. Manuel Pardal, que benzeu o

edifício, e diversas individualidades
ligadas ao turismo algarvio.

O sr. Geoffrey Foster, director

para a Europa da Rank, salientou

(Oonclu' na 3.· pdgina)

illllllll�"UIIIal"-i
�

.6aúcle
é. a Malor riqueza

BANHO DIARIO
B�nhar-se é o principa! meio

de manter a pele limpa e sau­

dável. Além disso, o banho

tem, sobre a pele e vários ór­

efeito tónico e estimulan­

sobre o sistema nervoso,

acção calmante.

lncla" e�tre o••ea. I..i"i·

.�to. pe••oai. o de to...ar
-

"anlao diària ....ntc.



JORNAL DO ALGA.R V E

31.876$00
13.294$00
7.941$00
6.649$00
6.396$00

3.600$00
3.001$00
2.630$00
1.84li$00
1.486$00
1.660$00
1.370$00
1.206$00
1.046$00
660$00
400$00
313$00
96$00

116.966$00

202.331$00

BALNEÁRIO DA FONTINHA DA ATALAIA
da Misericórdia de Tavira

ABERTO DE 1 DE ,.JULtlo' A 15 DE NOVEMBRO

Recomendado nos tratamentos de doenças de pele, reu­
matismos- de várias espécies, afecções ginecológicas e no
uso interno para dispepsias atónitas, em vários casos de
amenorreia.

Capitão Mário Lopo do Carmo

A vereaçllo [orenee concedeu pllbUcó
louvor ao BT. capitlio Mário Lopo do
Carmo, que durante trinta anos� com
zelo, dedicaçllo e compet/lncia, aesem­
penhau o cargo de comandante do Corpo
de Bombeiros Municipa� de Faro, car­
ao de que foi exonerado a seu pedido,
tendo Bido transferido para o quadro
honorário da corporaç(Jo.

Partida. e cAeãada ..

Regressou de Timor, onde esteve �a
cumprir serviço militar, o nOBSO amigo
e assinante BT. Dion(sio Clemente, que'
nos deu o gosto de visitar a nossa
Reâacção,
= Regressou do estrangeiro, onde se
deslocou em viagem de férias, o nosso

amigo e assinante sr. Manuel Delfino,
funcionário do Banco do Algarve em

Faro.
= Bncontram-se a férias em Vila Real
de Banto Ant6nio: o nosso assinante
no Barreiro BT. Fernando da B11va Cor­
reia, acompanhado de sua mae e espo­
sa BT." D. Maria da Conceição M. Te­
n6rio da Bilva Correia; o BT. Delfim
Rodrigues, também nosso assinante no
Barreiro, com sua esposa e filhos; a

BT." D. Maria Margarida Gonçalves Pes­
sanha, filha do nosso assinante no Pico
(Açores) BT. Francisco Alves do Carmo
Pesstmha; a BT." D. Maria Bárbara Per­
rolas Fernandes e seu irmlio Ezequiel
Francisco Perro las Fernandes, filhoB
do nosso assinante em Lisboa BT. Eze­
quiel Norberto Faustino Fernandes.
= Bncontræm-se a férias: na Praia da
Areia Branca (Lourinhã) o nosso assi­
nante BT. Jo(J.o Viegas Fawca, com sua
esposa, filhos e mile; em Loulé, o sr,

Ant6nio Clemente de Campos, nosso
assinante em Lisboa; em Olhão, o nosso

assinante BT. Domingos Xavier Leonar­
do; em Armação de Péra, o nosso assi­
nante em Lisboa BT. Hélder' Bentes
MascarenhaB.

António leitão fiontalveJ
Missa de 3 anos e meio

Total .

47.623$00
44.080$00
42.640$00
34.628$00
20.103$00
18.052$00
17.945$00
17.169$00
16.638$00
15.749$00
14.939$00
12.700$00
11.080$00
10.046$00
10.000$00
6.090$00
5.640$00
6.172$00
4.339$00
1.280$00

357.212$00 Total

Agência

DE 30 DE JUNHO A 7 DE JULHO

Vila Real de Santo António

TRAINEIRAB:
Audaz ..

Maria Rosa
Norte
Refrega .

Infante ..
Triunfante . . .

Flor do Guadiana
Alecrim
Raulito ..

Nova Liberta
Prateada ..

Leste . . .

Raul da Silva
Vivinha ..

Nova Clarinha
Conceiçanita
Brisa
Agadão .....
Pérola do Guadiana .

Senhor de Matosinhos

Celebrou-se, na igreja de Castro Ma­
rim, o casamento do nosso assinante BT.
Eduardo do Carmo Gonçalves, soldado
da G. F." filho do BT. Joaquim Gonçal­
ves, 2.° sargento da G. F., e da BT.'

D. Maria do Carmo Gonçalves, residen­
tes em Leça da Palmeira, com a BT."
D. Olinda Maria Cabrita ElilJ8, filha
do BT. Ant6nio Elias de Jesus e da BT."
D. Piedade da Bilva Cabrita.
Testemunharam o acto, por' parte do

noivo, o BT. Jacinto Elias e sua filha
sr.' D. Maria Alzira da Conceiçllo Elias
e por parte da noiva, os seus irma08,
er, .Berafim Elias da Bilva Cabrita e a
BT." D. Elisa Cabrita de Jesus.
= Na igreja de Vila Real de Banto An­
t6nio, realizou-se o casamento da BT."
D. Fernanda Medeiros Branco, filha da
"BT." D. Palmira Medeiros Branco e de
João Branco, já falecido, com o BT.

Jacinto Nunes Martins, filho da BT."
D. Teresa Jacinta e do BT. José Joa­
quim Martins.
Testemunharam o acto, pela noiva,

a menina María José Rosado Iria e o

irmlio da noiva, BT. João Medeiros
Branco, e, pelo noivo, a menina Maria
Irene Figueira Martins e o BT. Jo(J.o
Ant6nio Marques R. üoetno; 'sargento
da Marinha.
Depois da cerim6nia religiosa foi ser­

vido em casa ãos tios da noiva, um

cfJPo-d'água aos convidados.

DE 1 A 7 DE JULHO

O I fla a o

TRAINEIRAB:

Nova Clarinha
Rainha do Sul .

Conserveira . .

Nova Areosa
Alecrim . . .

F'ernando José
Estrela ,do Sul
Princesa ...
Nova Costa Azul
Brisa ...

Lurdinbas
Conceícaníta
Salvadora ..

Olimpia Sérgio
Flor do Sul ...
Nova Sr." da Piedade
Pérola do Guadiana
Isa .

Briosa .

Sete Estrelas . .

Restauração ..

Raul da Silva. .

Flor do Guadiana
Leste . ", .

Nova Liberta
Maria Rosa
Vandinha .

Norte ..

Raulito .

Encarnação
Audaz .

Agadão ...

Anjo da Guarda
Refrega
Vivinha ....
Pérola de Sagres .

Prateada .

La Rose .

Praia Três Jrmãos
Triunfante .

Cinco Marias
Lestia . .

Neptünía .

Infante
Marisabel
Pedrlto " ...

Senhor de Matosinhos

Aproveitando a 'época estival, e corno
é normal fazer todos os anos, a Junta
Autónoma de Estradas está a proceder
a trabalhos de conservação de pavimen­
tos em estradas nacionais, os quais in­
c!uem o espalhamento de areão ou gra­
vllha sobre revestimentos superficiais
betuminosos. Devem, por isso os auto­
mobilistas reduzir prudentemente a ve­

locidade dos seus veículos, nos troços
em que seja ainda recente aquele espa­
lhamento de areão ou gravilha.
Aproveita-se a oportunidade para re­

ferir, em breves palavras, a raaão por
que se faz esse espalhamento.
Constituem um pavimento betuminoso S i R 'li d Jpedras ligadas por um produto agtutí-

eus pa s, osa a e esus

nante adequado, geralmente o betume leitão e António Gonçalves Coe- TRAINEIRAB:
asfáltico. Para ser mais perfeita é con- lho, participam que mandam AlugalO-se 3, lOoLi.
veniente que essa ligação se fáça com 3

Gracinha . . .

tempo seco e quente, pelo que é no
rezar no dia 1 de Julho, na lados servidos eolO

Bala de Lagos.
Verão se verificam os referidos traba- Igreja de Vila Nova de Cacela, Marisabel .,.

lhos. A maneira mais simples e econõ- missa pelo seu eterno descanso,í ááu� ctueate e iria.Di. N. Sr." da Graca.
mica consiste em espalhar urna película agradeCIendo a todas as pes- •• J R g�i:ar .

de betume sobre o pavimento e cobri-la rlg'lr earta a osé iJ·odepois com areão, gravilha ou morraca, soas que se dignarem assistir a Milita . . . . .

Il: o chamado revestimento superficial este piedoso acto. - La "'os - Telef. 450. Sr." da Encarnação
betuminoso.

8 Zavial . . . . .

Torna-se muito dificil aplicar a.reão
Costa de Oiro. .

ou gravilha em quantidade e de modo

11--------------------------------
Sagres ....

que os respectivos elementos fiquem I
Bom' Vento . . .

todos colados. Dai a necessidade de os C T
Idalina do Carmo

aplicar com certo excesso para atender asas e errenos
Pérola de Lagos ..

ao refuimento do betume provocado pe-
N. Sr.a da Pompeia

lo calor de que resulta a íncorporação
Vulcânia . . .

de maior quantidade de tais elementos, Algarpesca . .

e para evitar mais tarde o vidrado do tm qualquer parte do AIf1a Neptúnia . . .

pavimento, tão prejudicial para a se- � r�e, (()mpram- ���� do Ú�do�
gu£t�Ç�v13e�!:���e, outros processos

-Je e vendem-se url5ente. Maribela ...

de pavimentação mais perfeitos, mas
Praia da Vitória

muito dispendioso se que só se justi­
ficam em estradas de grande tráfego.

.
"

:

D R. PJ\LM/\

G_te DO••

Teve o seu bom sucesso dando à luz
uma criança do sexo feminino a BT."
protessora D. Jlllià Sobra; Tavares Ar­
canjo Pires, esposa do nosso IJ8sinante
em OlMo, BT. Eduardo Conceiçao Pires.
A recém-nascida recebeu o nome de
Jlllia Maria.
= Teve o 8eu bom sucesso, dando à
luz uma criança do sexo masculino, a

BT.· D. Maria Luzia Lopes de Brito
Gomes Néné, esposa do nosso assinante
em Vila Real de Banto Ant6nio BT. Joa­
quim Gomes N6né.

Doe..we

Tem passado muito incomodada de
sallde, na sua resià�ncia em Alcoutim,
pelo que tem 8ido tratada pelo médico
local BT. dr. Jolla Dias, a BT." D. Maria
Teresa Vit6ria, av6 do nosso aBsinante
BT. Manuel Amaro Rodrigues.

I"Contabtlista
Com larga prática de

ramo de pesca e conser­

vas de peixe, oferece-se.
Resposta ao n.o 6.198.

Total .

Quartos

Algarve Total 460.266$00

DE 30 DE .JUNHO A 6 DE JULHO

Querto_lre

ARMAQOEB:
Senhora da Conceição .

Senhora de Fátima
Olhos de Água •

Maria Luisa ..

Santa Eulália .

TRAINEIRAB:
Vulcíl.nia . . .

Lena .

Oca .

Olímpia Sérgio .

Estrela do Mar
Portugal 5. o •

Palmeta
Sol . .

Novo S. Luis
Fóia ...

Farilhão ..

Portugal 1. °
Clarinha ..

Artes diversas

60.020$00
62.951$00
50.846$00
:43.925$00
41.333$00
39.629$00
35.424$00
34.197$00
33.060$00
32.671$00
31.146$00
30.723$00
28.357$00
27.070$00
25.199$00
23.150$00
22.821$00
22.526$00
22.140$00
21.370$00
21.028$00
19.993$00
18.740$00
17.644$00
17.211$00
16.490$00
15.949$00
15.447$00
16.410$00
14.911$00
14.664$00
13.503$00
13.350$00
13.331$00
10.620$00
9.000$00
8.663$00
8.386$00
5.735$00
5.735$00
5.600$00
5.270$00
4.806$00
3.890$00
3.250$00
2.200$00
2.100$00

DE 1 A 6 DE JULHO

Portolr.nao

TRAINEIRAB:
Nova Palmeta
Alga ., ...
Briosa . . . .

Lena ....
Maria Benedito
Portugal 5. o •

Belmonte. . .

Ol1mpia Sérgio .

Lola ....
Portugal 1. o •

Anjo da Guarda
São Flávio
Biscaia .

Farilhão .

Vulcânia .

Leãozinho
Nave ..

São Carlos
Trio :.

Alvarito .

Senhora do Cais
Sol , . •

La Rose ..
Cinco Marias
Praia Morena
Mirita . . .

Praia Vitória
Lestia . . . . .

Praia Três Irmãos
Idalina do Carmo
Oca .

Novo S. Luis . .

Flora .

Fóia .

N. Sr.a da Pompeia.
São Paulo ..

Costa de Oiro .

Maribela .

Donzela .

Estrela de Maio
Zavial ....
Maria do Pilar
Pérola do Arade
Mar Liso ....
Pérola do Barlavento
Ponta do Lador
Gracinha ..
Algarpesca
Marisabel ..

São Francisco .

Pérola Algarvia
Neptúnia
Norte .

Arrifana

981.370$00

87.290$00
52.760$00
49.990$00
43.110$00
33.920$00
33.420$00
20.600$00
19.760$00
18.260$00
17.030$00
14.800$00
13.695$00
11.140$00
10.660$00
7.190$00
5.860$00
3.700$00
2.500$00
1.950$00
1.080$00
900$00
660$00

Total
---------------

1.463.990$00

Abastecrmento de

peixe ao Algarve
Por diversas vezes ternos posto em

evidência a falta de géneros para o

abàstecimento 'Cia nossa Provincia, falta
que se acentua nas épocas de maior
arluêncta turtstíca, corno é a actual.
Em face de uma exposição dirigida pela
hoteleiros do Barlavento ao Comissaria­
do do Turismo, a delegação do Governo
junto dos organismos da pesca deter­
minou que os barcos de arrasto «Maris­
cos e «Camarão:> descarregassem o pes­
cado, durante os quatro meses de Ve­
rão, nos nossos portos, a fim de ser

melhorado o abastecimento de peixe.
Como as dliiculdades são comuns a Bar­

lavento e Sotavento. achamos. que as:

descargas de pescado se' façam nas zo­

nas ,de maior concentração hoteleira
que são as de Portimão e Vila Real de

'Santo AntóÍlio.

Rua CORselheiro Bivar, 50-I.0_ TelefoRe 24888 - FARO JORNAL DO ALGAR VE lê-.e
em todo. o. centroa pi.catório.
do Co�tiDeDte e (¡ltra_ar_

�A(
�URUNO

�
FURUNO-

ClrurBI. Giere'

75.830$00
73.950$00
66;550$00
60.930$00
53.250$00
62.950$00
52.060$00
49.800$00
49.600$00
46.260$00
43.600$00
36.050$00
34.800$00
33.400$00
31.650$00
29.860$00
29.860$00
29.700$00
29.100$00
27.800$00
27.150$00
25.100$00
24.950$00
24.650$00
24.170$00
24.100$00
23.340$00
22.900$00
22.850$00
20.460$00
19.800$00
19.500$00
19.000$00
18.550$00
18.500$00
18.380$00
17.800$00
16.770$00
15.460$00
14.860$00
14.800$00.
13.930$00
13.860$00
12.550$00
12.460$00
12.280$00
11.400$00
10.150$00
9.260$00
7.990$00
7.890$00
6.410$00
5.000$00
3.000$00

NOVAS
PESQUISA

SONDAS ELECTRÓNICAS PARA
DE PEIXE E PARA NAVEGAÇÃO

---------------

Realizam-se novamente os Jogos
Florais de Quarteira

Devido ao grande êxito alcançado o

ano passado, realizam-se novamente no

próximo mês em Quarteira, em dia a

marcar, os Jogos Florais daquela praia.
No próximo número contamos poder

dar mais pormenores. Para já, sabemos

que o mote, da autoria do poeta Al­

berto Marques da Silva, é o seguinte:F8S0
•

TODOS OS MODElOS EQUIPADOS COM:

• DISCRIMINADOR DE FUNDOS

• PAPEL DE REGISTO SECO COM
204 M/M DE LARGURA

• QUATRO VELOCIDADES DE AVANÇO
Il,

DO PAPEL \

• « CONTROLE )) DE ILUMINAÇÃO
• CAIXA À PROVA DE ÁGUA

Vendem-se
3 courelas, próximas da praia da

Manta Rota. Uma com o nome de
Monte da Pita e outra na Quinta
do Manuel Alves, Informa no locaI,
José Roberto Guerreiro, Manta
Rota.
Recebe propostas - Filipe Pe­

reira Ratinho - Rua Diogo Ber­

nardes, 2 r/c-Esq. LISBOA-5
- Telefone 777547.

A V I S O

Be é dado fazer pedidos
De mãos postas peço a Deus
Para .andar nos teus sentido8
Como tu andas nos meus.

SONDA FURUNO-F850

ESTE espaço está enlutado. Toma

hoje as tarjas negras, pela pri­
meira vez, pela morte de um que­

rido amigo. Nao que tivesse sido

colaborador nestas linhas, nao que
tivesse sido tavirense por nasci"

menta, mas sim porque Tavira

perdeu um filho de peito, se ê que
de tal se pode cllJ8sificar.

Não há insubstUuíveis, mas há perdas
a lamentar por longas épocas. Ta! é o

caso de hoje. A perda sofrida, não po­
derá ser suprida tao brevemente. BI cer­

to que já há algum tempo se estava,
infelizmente. esperando o triste desen­

lace, que mesmo aguardado, pelo conhe­

cimento da doença, que não perdoa; nao
deixou de calm' bem fundo em todos

O.� corações.
A noticia correu célere por toda a

cidade e com ela uma verdadeira onda

de lágrimas brotou espontaneamente,
âos olhos de todos os que conheciam o

dr. Palma. Lágrimas de pesar, de tris­

teza, de dor, verdadeiras lágrimas!
Uma vida se perdeu. Uma vida nos

foi roubada pela morte, mas essa vida
nao era um caso vulgar, era sim uma

necessidade muito útil a muitas outras
vidas.
Tavira muito lhe fica devendo. Os

milhares de pessoas que o acompanha­
ram no seu funeral mostraram bem a

elevada considera�ao de que desfrutava.
Contudo, uma dívida ficou por liqui­

dar e esperamos nao tarde muito. A
dívida da cidade em prestar-lhe a home­

nagem devida. Cremos que todos os ta­
virenses gostariam, tao breve quanto
possível, de ver demonstrada a sua

gratidao.
Por isso alvitramos que a edili­

dade - que melhor que ninguém
o poderá fazer - tome a seu

cuidado perpetuar a memória do

já saudoso dr, Palma.

A Electro-Gascidla, de José Fer­

nandes Rodrigues, Boliqueime, tel.

32, faz saber aos estimados clien­
tes e amigos e ao público em geral
que a partir do dia 16 de Julho de

1965, deixou de distribuir para ven­

da garrafas de gascidla, continuan­
do com a mesma actividade e muito
em breve será agente duma outra

Companhia, tendo assim garrafas
de gás para distribuir.

AGENTES HO ALGARVE:

fLEnBÓnUI MARITIMA [EnTHAL DO aliAIIE. lDI.
Av, d. Repú�li,a, M: 62 - It.

O LH ¡ O

R•• D. (.rl •• I, N.O 114

PORTIMAO

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS EM PORTUGAL:

Soc. de Reparações de Navios, Lda.
GINJAL, 33 - CACILHAS • TELEFS, 271081/2/3/4

(CASA· DE SAÚDE)

---------------

Estacionamento de veículos

em Vila Real de Santo Antó­

nio, na segunda-feira
Pede-nos o chefe da P. S. P. de

Vila Real de Santo António para
darmos conhecimento aos automo,
bilistas de que, na próxima segun­
da-feira, a partir das 14 horas, por
motivo da visita do Chefe do Esta­
do àquela vila, não deverão esta­
cionar os seus carros na Avenida
da República, na Praça Marquês
de Pombal, na Rua de Aveiro e no

troço acessível a veículos da Rua­
-Passeio Teófilo Braga.

Os colaboradores do

«Espaço de Tavira»

---------------

I

Aviso aos automobi-
listas sobre as estra­
das em reparação

._---,,----------

Novo comandante da Legião
Portuguesa em Vila Real
de Sant� António
Foi dada posse no quartel da Legião

Portuguesa em Vila Real de Santo An­

tónio ao novo comandante sr. tenente

José Luis Mateiro Dias Pinto. coman­

dante da secção da G. F. na mesma

víla, pelo sr. coronel Joaquim dos San­

tos Gomes, comandante distrital da

L. P.
Ao acto assistiram o sr, dr. Matos

Parreira, 2.0 comandante distrital, e

outras entidades ligadas à vida legio-
nãria. ,
Falaram os srs. coronel Santos Go­

mes, Filipe Lança e o empossado.

[IIni[a [iróruira �e lODlé
Av. José de Costa Mealha

Telef. 380 L O U L É

DIRECTOR cLIHICO:

Dr. Manuel Seares CabeçadM

JORNAL no ALGARVE vende-se

em PortimAo na cam Ingles&

Dr, Diamantino D. Baltazar
Cirurgia dos Rins 8 Vias Drilirias

(onsult.s: 1.° 5á�ld. d. ,.d •. ma.

LI 58 O A' T Ilefoaes { [oD�ulti�io 73620.
, Resldintla 935257

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos. Nariz e Garganta
(o.lult.s: 2.0 Sáb.do d., ,.d...¡s

LI S BO I' TailfoBIS { [oD�ult6r.io 323U6
, ReSldlltla mm

UI ebridadn interna[iooaiJ
no Algarve
Felizmente que certas vozes não che.­

gam ao céu! E a prová-lo temos o Al­

garve cheio de nacionais e estrangeiros
que se deliciam nas nossas praias, vi­
sitam os recantos mais bonitos da Pro­
vincia e mantêm agradável contacto
com a população.
Entre 'às figuras de plano internacIo­

nal ternos entre nós, em Albufeira, o

cantor inglês Frank !field, que ali está
a passar a lua de mel com sua esposa
sr.a D. Julian Brown. Entrevistado' por
um jornal da capital. o famoso artista,
que já conhece o Algarve e é um, iran­
de admirador da nossa Provincia, afir­
mou: «Francamente todos nós ternos

dito maravilhas do Atgarve e de Por­

tugal e nisso não ternos sido senAo

justos. Asseguro-vos mesmo mais: den­
tro em breve, esta provincia portuguesa
transformar�se-á no maior centro de

vilegiatura dos artistas de todo o

mundo!»
Também se encontra no Algarve a

passar férias, em companbia de sua es­

posa, o famoso pianista André Koste­

lanetz, que veio directamente de Nova

�orque.
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<i'UkDeCId . · . é melhor

o FRIGORIFICO ALEMÂO DE FAMA MUNDIAL

AGENTES OFICI�IS:

CUNHA & DIAS, LOA.
RUA DA LIBERDADE. 2'8'10

Telefone 51 T A V I R A

A LINDA e carlJcteTt8tica freguesia de
Alte, cuja reterénota tem andado um

pouco eseessc, meroê da atençllo dada
aos grandes investimentos e problema8
tuÑsticos da Provincia, constitui um
dos mais belos tütobres de virtualidade,
quer de belezas naturai8 quer de ele­
mentos etnoçrâttoo« e folol6rioos.
Terra onde se cultivam em toda a

sua pureza os oostumes e usos ances­

trais, se nlJo que na prática diária con­
taminada pelos progressos de ordem
mecanica ou eléctrica ou ainda de
adaptaçllo a fórmulas mais actualizadas,
pelo menos na »reservaoõo das mais
ricas e t(pica8 tradições, bem meTece
todo o auxilio e oarinho para que se
nllo perca esse riqueza patrimonial.
Uma jU8tiça é devida ao homem que

há tantos anos preside d sua Junta de
Freguesia e oon8ubstanoia as virtudes
e qualidades de todos os naturais da
sua aldeia natal, mantendo-lhes vivo e

aoeso oom a sua chama entusiástioa e

vivi/ioadora� o oulto por essas memó­
rias, simbows e hábitos que se trans­
mitem de uma época para outra.
Bem haja um individuo que peTSO­

ni/ica, na tradição, a alma popular de
uma aldeia que quer viver da herança
das virtudes, usos e costumes dos seus
maiores.
A exuberancia de água que abunda

nas suas tontee e ribeiros e que no 8eu

percurso cria notáveis motivos de em­
bevecimento e encanto, ajuda a formar
um sentido de admiraçllo pelo belo, que
inspirou o grande poeta Oandido Guer­
reiro e foi destarte a melhor e mais
elevada expressllo da sua flagrante va­
lidade.
O acidentado destes peTcursos, as

quedas de água, e a beleza tão pouco
comum no Algarce, da frondosa vege­
tação, a par da assidua e constante de­
voçllo do seu presidente da Juntaí nao
s6 em aumentar e exaltar com a guns
aproveitamentos as riquezas naturais
que aU silo fartas, mas em perquirir to­
dos os elementos que possam contri­
buir para atrair e deslumbrar o visi­
tante, tornam AUe, a /reguesia mais
linda do Algarve e onde, a cada passo,
se vibra de emoçllo e de iluminada in­
Ilu�ncia sensorial.
Nilo falemos já da beleza do seu gru­

po totctôriao cultor e transmis80r de
danças e cantares regionais mas bast1ao
de uma ooreoçratia caracteristica do
Algarve, que, dia a dia, vai 8ucumbindo
à inva8110 âos ares e modos e8travagan­
tes d08 ritmos mais ou, menos america­
nizad08. Tilo esquecido anda o corridi­
nho do Algarve que 8erá dificil encon­

trar nas camadas novas quem o dance
quanto mais quem o sinta, interprete
e compreenda, além do seu grupo.
Alma de eleiçllo fadada para a con­

seTvaçlla desta8 belezas daqui lhe augu­
ramos, sr. Cavaco Vieira, um próximo
triunfo e prémio para as suas virtudes
e constantes canseiras na âetee« de tilo
rico património.
Daqui, lhe auguramos que o Turismo

há-de chegar a Alte e todo o seu traba­
lho terá a meTit6ria consagraç(jo, como

Dlltribuidor•• ,

.M.OI'!TIJO.Lals l'1orelra da SlIlla
PORTI\LEGRE.E.stabele"imento Sillla Freitas
ESTREM.OZ.l\gro-Comer<!lal Estremoz, Lda.
éVORI\.So<!led. Farma". I\lenteJana, Lda.
BEJI\.Sagrol
PORTIM.AO.Drogarla M.oderna

Di.lribuidor•• G.rall:

MORAIS - PEQUENO, LDA.
Roa de S. Ciro, 65.B. LISBOI\.z

Eana- •• Literalura • AlDollra.

ACEITAM-SE AGENTES

VIVENDA
Maria Leonor
Arrenda-se por uma tempora·

da ou permanen.temente, em

óptima localização nos arredo­
res de S. Brás de Alportel, jun­
to à Estrada Nacional, com água,
luz, telefone, jardim e garagem.
Está isolada dentro duma horta
devidamente cercada por muro

de alvenaria.
Tratar com o próprio directa­

mente na rua Diogo Cristina, 37
- Olhão ou pelo telefone n.o 3.

conseTvador do museu de tradições e
virtudes que é toda a sua aldeia.
Tudo isto nos ocor.reu ao 8abermos do

interesse com 'que e8tá promovendo a

construç(jo de uma estrtuia de ace8SO
4 Igrejinna d08 Mouros, mats uma j6ia
a de8vendar no relicário de atracções
da sua aldeia.
Dia virá talvez, em que oe itineTárioll

turistic08 do Algarve, darão toda a pro­
jecção e valor especi/ico d sua aldeiG
museu e talvez que naquelas cavernas

plenas de estalactites e estalagmites
brilhe um dia a luz eléctrica a enca­
minhar uma grande peregrinaçllo de vi-
8itantes como noutras grutas de maior
nomeada e inteTesse presentemente.

REPóRTER X

«A [ala �a tia Ermelin�a»

-
PARA

CÂMBIO
ORGANIZAÇÃO

TURISMO

RIO DE JANEIRO
AV. RJO BRANCO,
COPACABANA
AV. N. 5.,0 DE COPACABANA, 391-8

S. PAULO
RUA 3 DE

CORRESPONDENTES EM PORTUGAL

MAGALHÃES
BANGlUEIROS

UMA ORGANIZAÇÃO MODERNA E EFICIENTE
PARA TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS

PORTO-LISBOA
AMARANTE -ARCOS DE VALDEVEZ
CHAVES - COVA DA PIEDADE
ElVAS - PENICHE -TOMAR
VILA DA FEIRA - FÁTIMA

RIO DE JANEIRO

BANCO PINTO DE MAGALHÃES S. A.

.1 'UA DO OU'''OR, " I�

DO

PINTO

VIAGENS
UTILIZE A

Recebemos a seguinte carta do sr.

João Farrajota Alves:

Ex.mo sr. director do Jornal do Algarve
Tendo sido injustamente visado no

cLoulé . .. em retrato» que apareceu
no Jornal do A�garve do dia 8 deste
mes, agradeoia a publicaçllo de8ta oarta
para e8clarecimento âos vossos nume­

rosos leitores, cuja opinião muito prezo.
Nilo .me incluo no número dos que pre­
tendem elucidar o «Reporter X», poi8
esse conheoia toâos 08 dados relaciona­
dos com o assunto e, caso tiveBse al­
guma dúvida, podia j4cilmente pro­
curar-me para a dissipar, tanto mais
que treauentomos didriamente o mesmo

«'Ca/é».
Efeotivamente vendi em 80 de Março

de 1964 d senhora inglesa mencionada
no aludido «Loulé... em retrato» a

«CaBa da Tia Ermelinda». Quando se

efectuou: a transacçéio existia a seguin­
te ihdicação no anteplano de urbaniza­
ção .

de Quarteira, homologado em 10
de FeveTeiro de 1964 (49 dias antes da
venda) pelo sr. ministro das Obra8 PÚ­
blicas, depoi8 d08 pareOeTe8 das várias
repartiçõê8 que tinham de se pronun­
ciar. sobre a urbanizaçllo desta zona:

«Um ou outrõ edificio cuja arquiteo­
tura opresenta mais requintado recorte
popúlar e se encontra mais defendido
da acçllo do mar, julgou-Be que deveTia
ser mantido e até valorizado por peq'ue­
nas (¡bras. condioionadas a uma judioiõ8a
integraçllo ria pai8agem local.»
«E precisamente o caBO de uma. casa

iSQláda na faixa de areia da zona bal­
near, em frente do restaurante «Tooa
do Coelho» e oonhecida pelo nome da
Bua proprietária - a «Casa da Tia Er­
melinda» e o «Forte» ... :>

«Pelo seu valor como documento de
arquitectura tradicional e popular, pre­
coniza-8e que sejam oonservados e va­

lorizados segundo disp08ições que cons­

tam do Regulamento.»
Sei que o cmteplono nlJo 8ofreu, até

4 data de hole, q.ualquer modificaçdo
aCeTca do assunto em reterénoia.
Se há inteTeS8e para a urbanizaçéio

desta praia, ou para o turismo, na oon­

seTvaçllo ou no de8aparecimento da
«Casa da .Tia Ermelinda» nao me com­

pete pronunciar sobre tilo subjectivo
e delicado problema. Porém, se o cri­
tério oficial 8e modificou, penso que
primeiramente deverá ser alteTado,
quanto a este aspecto, o anteplano de
urbanizaçllo de Quarteira - que é o

que faz deb sobre o peTmitido ou não
peTmitido em urbanizaçllo nesta praia
- e depois comprar ou expropriar ou

negociar a casa da senhora inglesa.
Para teTminar devo acrescentar que

na escritura de venda da casa ficou
exarado: - «Que ele vendedor nlJo 8e

responsabiliza pelas recusas ou obstá­
culos que venham a surgir por parte
de quaisquer entidades oficiais quanto
a obras e alterações que a compradora
pretenda levar a efeito no prédio acima
citado».
E é tudo - que, oomo se v�, é sim­

ples e claro.
Pena é que deliberadamente se pre­

tenda enxovalhar, a coberto da guarida
que lhe dá um semanário que honra a
nOSBa Província, pessoas que sempre
prezaram a sua dignidade. Se fosse s6
este caso ainda se poderia aduzir in­
formação errada ou preoipitação ou im­
prud� . .. Mas, infelizmente, há
bastantes mais.
Desculpe-me, sr. director, do espaço

que lhe tomei e creiG-me um admirador
sincero pelo esforço, inteligente e cora­

loso, despendido pelo progresso do
Algarve.

,I Agenda do contribuinte
a) PAGAMENTO À BOCA DO CO­

FRE, DURANTE O MlIlS DE JULHO
- Imposto profissional, contríbuíção
predial (Iíquídacão adicional relativa a

prédios urbanos arrendados em que se

tenha verificado aumento de rendas em

1964) e Imposto de circulação.
b) DECLARAÇõES A APRESENTAR

- Contríbuíção industrial; grupo A
(declaração mod. 2); Imposto comple­
mentar (declaração mod. 1); contrfbuí­
cão predial (declaracão mod .. 134 - di­

visão em 4 prestações).
c) PRAZO DE RECLAMAÇÃO -:-_ 'n,o

ano em curso, o prazo de reclamação da�
oontrtbuícão industrial, grupo B, decor­
re de 1 a 15 de Agosto.

MÉRTOLA
125· B
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DEZEMBRO, 64

JOÃo FARRAJOTA ALVES
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Foi atendida a reclama,ão
da nosso jornll acerca dos

po��os �raYos diS rochas
Atendendo as reclamações que

fizemos contra a perigosa caça dos
pombos bravos da rocha, o «Diário
do Governo» inseriu, há dias, a

seguinte portaria:
«Verificando-se que na costa al­

garvia o exercício da caça pelo mar
e de barco constitui perigo iminen­
te para o movimento da navegação
e para o afluxo progressivo de ba­
nhistas;
Manda o Governo da República

Portuguesa, pelo Secretário de Es­
tado da Agricultura que, nos ter­
mos do n.O 3.· do Art.o 6.0 do De­
creto 23.461, de 17 de Janeiro de
1934, seja proibida a caça, por mar
e de barco, aos pombos bravos das
rochas, aos maçaricos e todas as

espécies marinhas de arribação,
cuja abertura se efectuava em 15
de Julho de acordo com o exposto
no § 8.° do art.o 10.° daquele mes­

mo Decreto e conforme a redacção
que lhe foi dada pelo Decreto
87.983, de 26 de Setembro de 1950».

EM
A Residencial Beira'Rio
(Antiga Pensão Beira Rio)

.

Com óptimos quartos,
com água corrente. Re­
servam-se quartos, Te­
lefone 48.
• ••••••••••••••••••

Aeampamento mis ..

sionári9 em Estói
Estão reunidos em Estól, em acam­

pamento missionário, os seminaristas
teólogos e filósofos do Espirita Santo,
de Carcavelos. Entre outras maníresta­
cões, figuram no programa as 'segum­
tes: hoje, às 18 horas, tarde desportiva,
com um encontro de futebol entre os
seminaristas de Carcavelos e o grupo
desportivo do Centro para a Alegria
no Trabalho da Casa do Povo de Estói;
amanhã, às 21 e 30, sessão na Casa do
Povo; terça-reíra, às 20 e 30, procissão
de velas com o andor de Nossa Senho­
ra de Fátima até ao Coiro da Burra,
com missa no adro da igreja e benção
do SanUsslmo; sexta-feira, às 21 e 80,
festa de Nossa Senhora do Carmo, com

imposição de escapulArio; dia 17,- às
20 horas, missa ao ar livre na capela
de Nossa Senhora do RosArio ba Fonte
Santa, seguida de procissão de velas
até ao sitio do Azinheiro; e dia 18, às
18 horas, encontro de futebnl, e Via
Sacra (representação da Paixão de Cris­
to), através das ruas da aldeia.
No dia 25 o prelado da diocese reali­

za 8 visita pastoral.

DE

Ainauguraçãodo Aspectos técnicos da poda das vinhas
Hotel Sol e Mar

Alb f
• Práticas de empa e mosca.em u eira

(OOflC�O da .1.· .lHJot-J .
. varas ou talões de poda. '11: 'evidente
que por efeito do referido íneon­
veniente só nós resta uma solução,
que é a de aproveitar o material
de poda acima do local ofendido.
Pode ainda dar-se o caso de os

gomos da base não satisfazerem;
uma vez mais somos forçados' a
recorrer aos que se situam acima
da parte «tocada». Como está bem
de ver, do facto podem resultar
sérios inconvenientes, maiores ou

menores consoante as varas ficam

por efeito daquela prática, mais ou

menos ofendidas.
E qual a razão ou razões que

levam Os proprietários a proceder
à gemedura ? Em primeiro lugar
concentração de uma maior soma
de reservas alimentares nos gomos
da base, como consequência do
facto naturalmente que se observa
um melhor desenvolvimento, não
só das respectivas varas que ai
se formam, como Os cachos são
regra geral mais perfeitos e de
maior rendimento. Estas são sem

dúvida as duàs maiores vantagens
a apontar, mas que por si só e para
além de uma maior soma de en­

cargos, estão longe de ser suficien­
tes para justificar os múltiplos in­
convenientes a que a referida prá­
tica pode conduzir, e que portanto
nos levam a reprová-la. Pode ainda
dizer-se também que por efeito de

gemedura, a prática da empa se

torna mais simples e rápida, o que
mesmo com outras vantagens já
apontadas atrás, estão longe de

s�r suficientes para a justificar.
JOS1!J FARINHA

(.Conclu8(jo da l." páginar

que aquele é o prímeíro hotel da
organização construído no contí­
nente europeu e congratulou.se por
se encontrar no Algarve; onde 'pro­
positadamente se deslocou para
esta inauguração.
O sr. Henrique Gomes Vieira,

presidente da Câmara Municipal,
pÔs em destaque o interesse que o

Município deposita no desenvolví­
mento de Albufeira, que se está a

tornar famosa como estância de
veraneio.
Falaram ainda os srs. drs. Mário

Lyster Franco e Manuel José da
Fonseca, este representando o sr.

governador civil.
O «Porto de convivio» decorreu

num ambiente de grande animação.

.'

vulgarmente, nem tão pouco nos
referimos às práticas também cor­
rentemente designadas por geme­
dura e mosca.

11: deste aspecto da questão que
hoje vamos falar, e com que dare­
mos por finda em ocasião própria
as prementes considerações relati­
vas

à

prática das podas.
Embora nos refiramos atrás em

primeiro lugar ao número efectivo
de gomos da vara, não é contudo
deste aspecto da presente questão
que vamos tratar em primeiro lu­
gar, mas, sim, da prática corren­
temente designada por «gemedura».
Antes de mais vejamos em pri­

meiro lugar em que consiste a ge­
medura e seus objectivos. A ge­
medura é uma prática ainda rela­
tivamente frequente - «mas que
não tem a mínima razão de se

fazer, conforme veremos adian­
te - e que consiste fundamental­
mente na «torcidela» ou «gemidela»
da vara, conforme a sua designa­
ção nos indica, feita acima do se­

gundo gomo da base. 11: claro que
por maiores que sejam os cuida­
dos e como está aliás bem de ver,
ao tentar «torcer» a vara, esta aca­
ba quase sempre por estalar ou

fendilhar, com os inconvenientes
que do facto podem resultar para
o futuro da videira.
Assim, aceite-se que a vara por

efeito da referida prática ficou «es­

talada», e que por qualquer razão
se inutilizaram os gomos da base,
portantos aqueles onde em circuns­
tâncias deviam crescer as futuras

.fatc/al

E CHUMACEIRAS
PARA IAPLICAÇÕES
INDUSTRIAIS

"�RICA D. caRAMICA DO ALGAIIV.. LDA.

TELEFONE 6
'ADEItNI!

MEM MONI�'
AL8UfEI"A�

•

PRIMEIRA OLASSE

AMBIENTE SELE0'lO
Chambres áoec salle de baln

Rooms with bath room

RESERVAS.

TELEFONESI 241062 e 216063

TILEG•• RESIDENCIAMARIM

�................................................

f[a�lmm.�fa �I.� l�ó'lIl�
flOS PA�A TRICOTAR

A. NETO RAPOSO
A Casa que melhor vende lAs para tricotar a preço! de fabr1ca,

oferece agora a todaa aa cl1entea UMA CADERNETA DE BONUS,
válida em todas al compru.

A. NETO RAPOSO

(imara Muni[ip�1 �� Vila R��I �� �aDlo Int�nio
Convite

A Câmara Municipal de Vila Real de Santo António convi­
da toda a população do Concelho a associar-se às ma�ifesta­
ções a prestar a Sua Excelência o Presidente da República
no próximo dia 12 (segunda-feira). .

Sua Excelência chegará a esta Vila no cAviso João de
Lisboa» às 15 horas, desembarcando no cais comercial, seguin­do depois para o edifício dos Paços do Concelho, fazendo a pé,
parte deste percurso. /

Na Praça Marquês de Pombal ser-lhe-á prestada a guarda
de honra pelos Bombeiros Voluntários.

Depois de uma breve estadia nos Paços do Concelho Sua
Excelência seguirá para o edifício dos Serviços Médico-So­
?iais das �aixas de Previdência a fim de proceder à respectiva
mauguraçao.

Vila Real de Santo António, 7 de Julho de 1965.

O Presidente da Câmara,

João Barroso Gomes Sanches

Praça dOl Reltauradorea, l3-1.0-Dt.0
Junto à estação do Metropolltano

Telefone 826501
LISBOA

..................................................



,JORNAL ALGARVEDO

Um
resolver
problema que u·rge Notariado 'Português

Quarteira
Do nosso prezado colaborador sr. eng.

Jorge Barradas Correia recebemos a

seguinte carta, dirigida ao sr. presiden­
te da Junta de Turismo de Quarteira,
em resposta à carta aberta que este
dirigiu ao sr. presidente da Câmara
Municipal de Loulé, que foi publicada
no nosso prezado colega «A Voz de
Loulé»:

Ex.mo Benhor :

Pessoa amiga, sabendo quanto me

interessam toâoe, os problemas que, de
algum modo, se prendem com as activi­
âoâes «urbanístioas», enviou-me o quin­
zenário «A Voz de Loulé» onde sob o

título «Um problema que urge resolver
em Quarteir.a» V. Ex." se dirige ao sr.

presidente da Camara Municipal, mani­
iestamâo nao s6 mágoa como também
estranheza, por ainda não ter sido sa­

tisfeito o pedido «oficialmente formula-
\ do» para a «demolição imediata da co­

nhecida Casa Cravinho».
Sem, por' qualquer forma, pôr em

dúvida a isenção e amor ao interesse
público que, somente, moveram V. Ex."
a dirigir-se, ao muito digno presidente
da Camara Municipal de Loulé, por
uma forma tão pouco habitual entre
duas entidades que, acima de tudo e

para o Bem Comum, se devem sempre
encontrar num plano de boa harmonia
e entendimento, julgo não ser imper­
tinencia da minha parte tentar resumir
as razões que mantem de pé a «Casa
Cravinho», mau grado. o desamor, mui­
to «subjectivo» de alguns (tão subsea­
tivo quanto o amor ãos outros, inoluin­
do o sr. arquitecto ¡,¿rbanista) e os per­
sistentes esforços «para a criação de
um clima» de má vontade Quanto à
permanencia da pobre casinha.

O respeito pela lei é o que define o

grau de civilização de qualquer comu­

nidade ou indivíduo e apraz-me, por
isso, anotar que esse conceito trans­
parece e por mais de uma vez na carta
de V. Ex." a que me estou reportando.
Todos n6s sabemos que depois de

promulgada «a lei», - ap6s as apreoia­
ções que conduziram à sua aceitação,­
todos (e portanto, não apenas os que
favoràvetmente a apreciaram) temos o

âever de a cumprir e fazer cumprir,
muito embora, pelas vias legais, nos

caiba o direito de pugnar pelas modi­
fioações que, no nosso critério, o inte­
resse geral exige que a lei experimente.
Posso afirmar a V. Eœ,» de que falo

com experifincia pr6pria, porquanto pas­
sei 12 l!InOS, como funcionário, na câ­
mara Municipal de Cascais a defender
intransigentemente o plano da Costa
do Sol e o respeotioo regulamento em

todas as informações a que, no desem­
penho da função que ocupei, era obriga­
do, muito embora e desde sempre eu

tenha discordado, como discordo, pro­
fundamente, daquele plano.
Mas, quando da primeira revisão ao

plano da costa do Sol, prevista na lei
- porque o Município me designou 00-

mo seu delegado - me foi proporcio­
nada a oportunidade legal de lutar pelo
meu ponto de vista, não deixei nada
por dizer ... ou por fazer. ,

E ainda hoje - já lá vão alguns
anos - dá-me satisfação reler, não s6
o meu relat6rio para a Comissão de Re­
visão do plano da Oosta do Sol, como,
principalmente, o Relat6rio da Comis­
são - comissão essa constituída por
um repreeentonte do Ministério das
Obras Públicas, pelo presiden,te' da Oâ­
mara Municipal de Oeiras e por mim
que representaoa o Município de Cas­
cais.
Apesar desse Relatório da Comissão

de Revisão e ap6s parecer do Conselho
Superior de Obras Públicas, ficou tudo,
pràticamente, na mesma.
E eu continuei, durante mais algum

tempo. a informar, mas sempre confor­
me a lei mandava.
Ora Quarteira é das poucas povoações

em
de Vila Real de Santo António

Cartório Notarial

que se pode ufanar por ter um ontepla­
no de urbanização legalmente aprovado.
Nao estou, por forma alguma, a ex­

pressar o meu acordo quanto' à orien­
tação seguida pelo œrq, Laginha, não
apenas em ter considerado digna de
conservar a casinha da praia, como na

definição das zonas de expansao, tra­
çados vários, índices de oouoacão

.

e
tudo o mais que não pode deixar -

tal como se pratica a «Urbanizaçao» no
nosso País - de traduzir a forma
«subjectiva» como foi «inventada», ou

concebida, a Quarteira Nova.
Para mim é um plano como muitos

que já vi e. apences me interessou saber
que foram cumpridas as formalidades
legais que conduziram à sua aprovação.
Tanto a Comissão de Reoisão, como

o Conselho Superior de Obras Públicas,
se pronunciaram sobre o anteplano,
propondo, nalguns aspectos, alterações
e s6 depois disso o anteplano foi apro­
vado pelo ministro das Obras Públicas.
Tanto a Comissão de Revisão, como

o Oonselho Superior de Obras Públicas
oonoorâaram. - e pelas· mesmas razões
em que o urbanista se apoiou - em que
a «casinha» tinha mérito para ser con­

servada.
Portanto é de todo o ponto injusto

atribuir ao «amor sujectivo do arq. La­
ginha pelo pardieiro ». conforme diz
V. Ex." na carta dirigida ao BT. presi­
dente da Camara Municipal, o facto de
se conservar o que, na opinião de V.
Ex.", «o consenso geral repudia como
um ruinoso barracão».
Desde que o anteplana se encontra

aprovado tal como a lei exige já não
é o arq. Laginha o reeponséoel. pela
manutenção da «casinha», nem o Conse-­
lho Superior, nem a Camara Municipal,
nem o ministro das Obras Públicas,
mas todos nós que, porque sabemos que
assim manda a lei s6 entendemos possí­
vel, por meio de uma alteração ao ante­
plano e respeitando os tramites legais,
que se venha a ooneiâerær de eliminar
a casinha da praia.
E nunca poderá ser porque se cons­

truiu atrás um hotel de tres pisos (em
zona que, aua«, o anteplano exige que
não exceda dois) ou porque se dificul­
tam obras de simples reparação - di­
ficuldades essas que mais do que os
actos de vandalismo a q¥e, também,
V. Ex." se refere, são os verdadeiros
responsáveis do estado que actualmente
a «casinha» apresenta - que, o que a
lei impõe se deve deixar de. respeitar.
Ê evidente que restaurada a «casi­

nha», tal como o anteplano a contem­
plou, com uma finalidade turística em

oonformidæde com o que se diz no mes­
mo anteplano (porque não uma casa

de chàs ) até V. Bæ,», na qualidade de
presiâente da Junta de Turismo que
declarou considerar como sauddvel,
dentro de «certos limites», a «competi­
ção turística», virá a reconhecer que
a casa, afinal, é como tantas coisas que
se vêem por toda a parte, apesar de
estar «sita no meio da praia», como

sempre esteve, e ter passado a estar
«defronte de um importante hotel», que
se encontra oonstruído em contrœoenção
oom as disposições do anteplano.
Apresento a V. Ex." os meus cumpri­

mentos muito respeitosos.
JORGE BARRADAS CORREIA

Certifico, narrativamente, para
efeitos de publicação que, por es­
critura de oito de Março de mil
novecentos e sessenta e cinco, la­
vrada nas notas deste Cartório
Notarial, foi alterado o artigo pri­
meiro do pacto social da socieda­
de comercial por quotas de res:­

ponsabilidade limitada, com sede
em Faro, «Fábricas Reunidas de

Refrigerantes do Sotavento e Bar­
lavento, Limitada», constituida
por escritura de vinte e três de
Março de mil novecentos' e ses­

senta, nas notas do Cartório No­
tarial de Olhão, o qual passa a ter
a seguinte redacção:

Artigo primeiro
A sociedade adopta a denomi­

nação de «Fábricas Reunidas de

Refrigerantes do Sotavento e Bar­

lavento, Limitada» tem a sua sede
em Vila Real de Santo António,
podendo ter sucursais, agências
ou estabelecimentos fabris, onde
lhe convier e a sua duração é por
tempo indeterminado.
Que continuam em seu pleno

vigor todas as demais clausulas e

condições do pacto social.
É quanto me cumpre certificar

em face do requerido, e está con­

forme o original, declarando que
nele nada consta que alt�re,' pre­
judique ou modifique o certifi-
cado.

.

Cartório Notarial de Vila Real
de Santo António, aos seis de Ju­
lho de mil novecentos e sessenta

e cinco.
o A¡judante, I

MANUEL CLEMENTE

Dr. Júlio Sancho
MÉDICO RADIOLOGISTA

Prédio rés-do-chão Diagnóstico-Terápia com R. X.

superficial, média e profunda
Aluga·se próprio para Agên­

cia ou Correspondentes Bancá­
rios ou similares ou Stand bem
localizado.
Trc;rta o próprio - José Coelho

Gonçalvês - ALBUFEIRA.

Rua Castilho, 37-1.° - FARO

Tel.fone :aee

• - colchões de molas

• - camas e sofás-camas
• - divãs e maples
• - almofadas
.-edredons

modelo

AFRICANO

e -colchões e almo­
fadas deespuma

poliflex
,

PRODUTOS E T ECNICA

Os produtos MOLAFLEX são
tratados com Sanitized po�e­
roso anti-séptico que gar'ante
uma vida mais sã e higiénica.

M Oum X, Molal flexíveit Ua.
s. João da Madeira

\

Em Olhão visite a exposição permanente e peça catálogos na

Avenida da República, 152 Telefone 251

ÁLV.!\RO CORREIA DE CARVALHO

Lavada com Clarim, a roupa fica que parece outra. Só Clarim lhe dá
o aroma saudável a campo, a [lores - o

• cheirinho a primavera'
Clarim é um sabão realmente diferente. Muito puro,

o

muito rico em

óleos naturais, Clarim limpa e desencarde sem ir à lixívia. Por isso a

roupa e as mãos ficam mais macias, mais cuidadas ,- e com

o açradável 'cheirinho a primavere" !

com clarim toca

ACOTEIAS
, -

OLI-1AO
'�

por JOSÉ DOURADO

Sõlucionado o problema sus­
citado pelo aumento de fre­

I quência da Escola Industrial
de Olhão

J'ã se encontra em vias de solução um
. âos mais intrincados problemas da

Escola Industrial de Olhão e que con­

sistia na falta de instalações para poder
conter o constante aumento de fre.qu'n­
cia deste estabelecimento de ensino.
Tal 6bice jd fazia prever a impossibi­
lidade da matrícula da maior parte ãoe
novos alunos a entrar no pr6ximo ano

escolar..

Foi, pois, oom a maior satisfaçao que
tomámos conhecimento, de [onte autori­
zada, que se já enoontrœm, em Lisboa
em acelerada construçao dOis novos pa­
vilhões desmontáveis que serão armados

nas proximidades do edifício actual­
mente utilizado, no Largo da Feira.
Esta medida irá sem dúvida, embora

provisõriamente, proporcionar uma sa­

tistatôría solução .

ao problema acima

focado.
A instalação dos pavilhões, segundo

nos informaram, verificar-se-á ainda a

tempo de entrarem
\
em funcionamento

no início do pr6ximo ano lectivo.
Está assim de parabéns toda a moci­

dade olhanense que [requenta ou ten­

ciona num futuro pr6ximo aproveitar
as grandes vantagen8 de tão útil esta­

belecimento de ensino.

SUBSTANCIAL AUX1LIO À SANTA
CASA DA MISERIC6RDIA DE OLHÃO
- A fim de fazer [ace às enormes des­

pesas a cargo da Santa Casa da Miseri­

o6rdia de Olhão, ocasionadas com a

exten8a acção assistencial às clas8es
menos protegidas do nosso burgo, o BT.

ministro do Interior concedeu um subs'­
dia de 20.000$, que vem assim ao en­

contro das dificuldades aàtuais com que
lutam os dirigentes de tão benemérito
organismo.
Os diversos estabeleoiment08 aS8i8ten­

oíais mantidos por esta Santa Casa da

Mi8eric6rdia e cuja manutenção ascende

a muitas centenas de conios anuais, são

decerto um motivo forte para que todos ,

os ouumenees de boa vontade, possam,
I

Zogo que as suas condições financeiras ,Io permitam, prestar um pequeno auxi-
I

Uo material a e8ta instituiçlfo.

alavar

REGISTOS DE MINAS

NO ALGARVE
do

• - cobertores em Acrilan

«Gazeta
Acaba de completar 35 anos de exis-

A Compagnie Royale Asturienne des tência o nosso prezado colega «Gazeta
Mines, 8. A., registou minas de hema- do Sula, que se publica no Montijo
tite, Ilrnonite, malaquíte, azur-ite e cal- ¡ sob a superior direcção do sr. Alves
copírfte nos segumtes locais: A dos

.

G f li
. .

Alhos, freguesia de S. Sebastião; Matos ago, a quem e citamos aSSIDl como"
Morenos (Luz); Cachoa, Falfelra, Fonte aos seus colaboradores.
Coberta e Paul (S. Sebastião); de ma-

laquite, azurite e calcopirlte, no sitio
da Bravura (Bensañ-ím), todas no con­

celho de Lagos; no leito do ribeiro da
Serra e no sitio das Ferrarias (Queren­
ça); de hematite, limonite, azurite, ma­
Iaqurte e calcopirlte, no sitio da Torre
(S. Lourenço .de Almancil), todas no

concelho de Loulé: nos sitios das Tai­
pas, Serras, Algoz,.margem direita .da
ribeira de .Algoz, Alvaledes e Vales, to­
das no concelho de Silves.
Também a Mineira Messinense, Lda.,

registou mínas- de magnetite nos' sitios
do Vale, Paul e Caliços (S. Bartolomeu
de Messines).

.

Vende-se
Scania com caixa frigorí.

fica e Mercedes Benz. em

óptimo estado.
Dirigir a Joaquim Flori.

pes Madeira - Portimão.

ALOJAM�NTOS NO ALGARVE

NA

COSTA DO SOL

(Cascais, Estoril, eto.)

ATUPAL

de

Joaquim Baraona

quer passar férias no Algarve

ou

Costa do Sol

dirija-se à ATUPAL e terá alojamentos
garantidoi

Estrada Marginal, lote J. M. E. 2.0-C - Cascais

Telefone 282545

Rua de Santa Isabel, n.O 15-5.0-Esq. - Portimão
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I FRA¡+''¡GOS�AS II
Vende, O AVIÁRIO DA QUINTA DO MIRANTE

de raças puras importadas do estrangeiro: WHITE
ROCK e CORNISH, para reproduções. PATOS de

mesa PEQUIM.
lUI Vl JÂVI�Á .rerer, 14.

A necessidade de disciplinar o Irân·
'. ,

silo nlas eslradas do Algarve
(ConcluBllo da' i» página) da vénia, que as. carroças - não

só no Algarve, mas em todo o País,
deveriam usar

.

um sinal luminoso
- na símílar ideia da aplicação
dos triângulos - bem visível e co­

locado na rectaguarda do carro,
de modo que as luzes dos faróis
ao incidirem pudessem advertir o

automobílísta da presença de um

carro de tracção animal. .

Com essa medida, evitar-se-iam

possí:veis acidentes de viação; em

que mfelizmente temos tão desta­
cado Ingar mundial.

Porque, dadas as conhecidas cir­
cunstâncias e maneira de viver des­
te povo, 'parece-nos muito mais fá­
cil que cada possuidor de carroça

compre também um triângulo, para
uso ambulante, do que termos que
esperar que cada um vá à Escola

aprender a conduzir e realize o

capital necessário à aquísíção de
um automóvel.
E como estes perigos são de

hoje, desta hora, creio que não po­
demos esperar mais, para bem das

preciosas vidas de todos!

J, RITA REIS

não deverá ser o de amanhã!
Dada a promíscuídade dos «tran­

seuntes» admira. como' os desastres
rodovíâríos não são mais fre-

quentes!
I

E se caí a noite? Então as trevas

que alongam as silhuetas os faróis
dos carros que rolam e� sentido
contrário, que põem reflexos estra­
nhos no pavimento, dão-nos a sen­

sação de termos a estrada pejada
de seres, infiniJ;amentes; se pelo
contrário, levamos os «médios» não

enxergamos senão a alguns' escas­
sos metros na nossa frente ...
Todos nós, os automobilistas, co­

nhecemos o Código de Estrada e

senhores desses conhecimentos sa­

bemos quão necessárias e indispen­
sãveís são as luzes do nosso car­

ro ou as dos outros. Mas os condu,
tores de carroças que seguem plà­
cidamente embalados pelo doce

langor dos passos cadenciados da
alimária dócil, não sabem nada e

crêem que «nós» é que devemos pa­
rar para lhes dar prioridade! Esta
convicção (de que têm príorídade
aos automóveis) revela-se na tran­

quila serenidade com que atraves­
sam a estrada de um lado para o

o�tro sem olharem a consequên­
CIaS ••.

Com-a luz solar, maís fácil se nos

afigura uma travagem, mesmo

brusca e inesperada. Com a escu­

ridão, porém, pode ser fatal para
ambos os condutores!
Na maior parte dos casos não

.têm qualquer luz que determine o

ponto onde se movimentam, e

quando a têm, está quase sempre
fixada na frente, e escondidlf pelos
varões laterais do carro, ou qual­
quer outra proeminência de ma­

deira ou ferro. O resultado é que
o automobilista que segue no mes­

mo sentido, está muitas vezes im­

possibilitado de ver esse perigo, se­
não tarde demais... Infelizmente
hã exemplos a registar e muitos'
mais acidentes se darão: com con­

sequências inevitàvelmente trági­
cas, quando os automobilistas es­

trangeiros, habituados a rolar so­

bre estradas libertas de qualquer
desses embaraços apontados, che­
garem ao Algarve por e com au­

tomôvel l
A P. V. T. que tantas mostras

tem dado de assistência ao público Leia o JORNAL DO ALGARV.E
do volante, lembramos com a devi. e aaberá o ti"'.. ae pa••a DOAI.a...e

V�n�a on Arr�n�8m�nlo
"

Vende-se alvará de lá-
brica de con.servas de
peixe pelo sal, e seus

perten.ces e vende-se ou

arre.Jda-se o respectivo
edilicio.

.
Nesta redacl!ão se in-
lor.a. .

6 propriedades sitas a 300 me­

tras da belíssima praia de Por­
to-de-Mpz e próximo de Lagos.
Tratar na Casa Henriques,

Rua Porta dos Quartos, telef. 147

-Lagos.

Empregado
. ?rganização !mportante precisa empregado, em Por­

t!mao, para Secçao de Peças e Acessórios e outros ar­

tlgos. Carta indicando detalhadamente referências e

ordenado. Gua�da-se sigilo caso esteja empregado ..
Resposta a este lornal, ao n.O 6.176.

os nervos são a causa

mais frequente da pouca
saúde e da neurastenia

56 O SANATOGEN PODÉ DAR
AOS SEUS NERVOS TODO O ALI­
MENTO DE QUE ELES NECESSITAM:

.. �r�te¡na c�n�entrada (com 20 % de
aodo glutam1co) - nutre mais, nvm

pequeno volume, as células nervo­

sas e�go.tad<:s. Indispensável para
a revltalizaçao do seu organismo.
Fósforo - nvtre as células e ai�da
as funções cerebrais, activando as

faculdades da memória e percepção.

V.ilaminas - aiudam todo o orga·
nlsmo a conseguir o equilíbrio res-

taurando a energia vital.
'

DUAS COLHERINHAS EM MEIO COPO DE AGUA, TRIS

VEZES AO DIA ... UMA DOSE TRIPLA DE SAúDE E ENERGIA

&. diese PRODUTOS DIETETICOS,LDA.

� R. Cemilo Ce51elo Brenco, 31·3,o-liSBOA 1

�
�

Sanatogen

Da luz que desejamOS!
14 algureB abordám08 o a8BUnto, mG8

a BUa actualidade afaBt" de pronto
a 8'UBPeita duma mon6tona repetiçlio.
Entidade r�BPonsáve� afirmava há tem­

po que a FU8eta iria receber un8 noV08

candeeir08 (aqui noV08 entenda-8e em

8egunda mõo, mas em bom estado) e

de8tinados à rua principal. A notfcla
foi acolhida por todos com regolllijo.
Ao,!ntece entretanto que em recente vi­
sita efectuada à 8ede do concelho ve­

rificdmos que eeees mesm08 candeeir08

já estavam ootooaâos numa movimen­
tada art61'ia da Vila Cubi8ta. Vim08
lJ8sim que a Fuseta foi preterida, acei­
tamos por raeões da maior justiça, maB
isto não invalida a 8ub8-!8t8ncia do pro­

blema. De um modo gera� toda a ilu­

minação pública na FU8eta é traqu{8-
8ima. Afirmação evidente, a que urge

I

d"r uma 801U/;(Jo imediata. E cremos

que onde tal facto atinge uma maior
acuidade é na Ru" Dr. Oíiveira Salalllar
e Pr"ç" da República - as ma·i8 im­

portante8 artérias da terra. Para modi­

ficar este estado de cO'ÍSaB, não é exig!­
vel uma verbq tão volum08" que tame

nula " Bua prática.
Uma s61'ie de zampada8 de mercúrio

em substituição daB actuais viria alterar

profundamente este aspecto sonolento
e algo triste, que ora noB ofereoe.
Por outro lado, e a exemplo do que

tem sido feito em algumas ruas de
Olhllo, é imprescind'¡vel que na artéria

.principál Be proceda à reBPectiva betu­

minaçlio. O estado do piso, o constante
movimento que Be verVica e as vanta­

gens de toda a ordem que do facto
adviriam, dita que se pense a s61'io,
mas mesmo a sério, neBta prete1l8(Jo
da terra tueetense. ,

Apresentamos "qui duas Bugestões,
que retteotem. o aut8ntico desejo dos

mun'¡cipes.
Bom seria que o er. presidente da

Camara Municipal de Olhllo dedicaB8e
às mesma8 a boa vontade, que redun­
daria em mais um serviço e assinalado

serviço para com a sempre bela e airo­
sa FU8eta.

JOAO LEAL

Em referência ao último número des­
ta

.

secção recebeu o nosso colaborador
ReIS d'Andrade a seguinte Informação:

Meu caro Reis d/Andrade:

.

Se deseja saber a quem compete a

limpeza da praia, debruce-'se um pouco
sobre '! Edital que regula o Serviço
de PrCJIaB.
Quanto à propaganda turistica, o ami­

go sabe bem que nenhuma responsabi­
lidade me toca.
f�ra esta Repartiç(Jo nao existe praia

o/icializ�a nesta jurisdiç(f,o maritima,
e, par. '1880 mesmo, nao posBUi verba
p!'ra hmpezas. Be a Junta de Fregue-
8'Ia. ou a Liga âos Amigos da Fuseta o

q�iSerem lazer, eu autorilllo. .

Seu amigo
César Maria da Luz

Delegado MarHimo da Fuseta

.�noticias iCON
Todaa correspondência deve ser dirigida �os Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 -1.isboa-2

baali qualidade» dos artigOIil que
vendem.

Secç(f,o de Amostras - Continua­
mos a atender todos os pedidos re­
cf!bidos at� ao melo dia, com expe­
díção na volta do correto Basta
que nos Indique, da melhor forma,
quais as amostras que pretende. .

Serviço de Bnoomenâae - Reme­
temos qualquer valor de mercado­
ria, � cobrança pelo correio, para o
contmente e IÍhás adjacentes Aos
clientes do Ultramar aconselhamos
a ler a pãgfna que lhes dedicamos
no nosso catãlcgo.

SORTEIO DE COMPRAS
Através da Lotaria Nacional de 9 do corrente, reulizou-s� o nosso segundo sor'

teia d� compras, cujos' prémios são, respeclh'amente de 1.000$00, 500$00 e 250$00,
atrlbulveis em compras à escolha dos contemplados, a efectuar nestes Armazéns.'

Na próxima semana daremos os nomes e moradas dos premiados.
Entretanto, continuam habilitados ao 3.0 sorteio de compras a efectuar em 6 de .

Agosto, todos aqueles que adquiram artigos. através de registos ou encomendas

po,tais, para o que receberão juntamente com a encomenda, um talão numerado

para o efeito.

I

Vai ser- inaugurada
uma praça de touros

em Faro
Encontrarse em adiantada fase de

construção, em Pontes de Marchil nos

arredores de Faro, uma praça de tduros,
iniciativa do sr. Fernando Segarra, a

qual serA inaugurada no dia 1 de Agos­
to, contando-se desde jA com a Ilresen­

ça de Diamantino Viseu.

Embora o espectAculo da festa brava

não tenha tradições no Algarve. hA en­

tre nós grande número de aficionad�s
devido à proximidade da Andaluzia.
A nova praca de touros, que vem

preencher uma lacuna considerAvel no

desenvolvimento tur!stico algarvio, dis­

põe de uma arena com 4õ metros de

diâmetro e estA apta a receber cercà
de '4.000 espectadores.

.

Podemos jA dar a noticia de que tou­

reará naquela praça no dla 15 de Agos­
to o conhecido José Trincheira.

O N O.S S O
CO'RREIO

Só para o

Ultramar

Concurso das
Bandeiras -

Con tlnuand o

suspenso um
dos jornais que
apresentava o
nosso concurso

«Bandeiras
Mundiais:ao, con­
tinua também
parada a publí­
cação de novas
séries de ban­
deiras, bem co­
mo os resulta­
dos de séríes

anteriores. Estamos convencidos de
que brevemente poderemos reatar
este interessante passatempo com

prémios.

-apoca de Praia - Decorre certa­
mente par-a muita gente a altura de

gozarem as delicias dum banho de
mar ou simplesmente duma bela
sombra no campo. Outros haverá
que aguardam com ansiedade a sua

altura de entrarem em férias. A
uns e outros lembramos que ao de­
sejarem comprar calções de banho
calças prâtícas, fatos de banho'
bikinis, toalhas de prata, etc., etc.:
devem consultar os Armazéns do
Conde Barão, pois all terão preços
que satisfazem qualquer um, pela
sua barateza e principalmente pelas

ECONOMIA INCOMPARÃVEL
;;::. ,r-O�
--��.4

BJ

SORESULIS - Sociedade de Representaç6es, Lda.
RUIlMarquês de Pombal; 34 - LAGOS - TeU. 644

Sabemos que milh�es de portu­
gueses naturais do continente man­

têm viva a lembrança das suas ter-
. ras de origem, pelo que levam atrás
de si, lacos que geralmente se con­
finam à assinatura do jornal dilo
região. Por .Isso, muitos lêem as
nossas enottcías», alguns nos' escre­

vem, outros nos pedem artigos mas

certamente muitos outros lim'ttam­
-se a ler-nos. .Pois bem. especial­
mente para estes últlmos embora
abrangendo . todos os outros, por
isso dizemos que é «Só para o Uir
tramar», estamos dispostos a ofe­
recer uma lembrança da nossa fir­
ma, além do nosso catâlogo de arU­
gos e preces, sem que tal envio pos­
sa custar um centavo a quem quer
que nos escreva, enviando o talão
que abaixo se publica.

Desejando receber o catálogo geral de artigos e preços
bem como o brinde especial Q, que dá direito este

.talão, dou seguidamente dI) meu nome e mora. a

Nome._
.

Morada
-'-'�-------------------_._----------_._------_.

__ ._-_ ..... _ .... _-------------- ..
__
._-------

Localidade
.. _

...................

Província Ultramarina de .

t •• te talão é yálid-�·�i,··3i··d�·J·�ib�··d·�·-i965;-
__ .

�---------------

Palha nova de trigo
.

Vende

Francisco Bailão - Telef. 5

S. Marcos da Ataboeira

...mantel1do amesma
ALTAQUALIDADE
SUECAdehã
50 anos;

...sõmente com os
revolucionãrios e

elegantesmodelos
da nova linha

ARCHIMEDES
O MELHOR
MOTOR
EUROPEU
PRODUZIDO
NAPRIMEIRA
E MAIOR
FÃBRICA DA
EUROPA

Não esqueça que a brisa e a

são melhores medicamentos
(Concl'UBlIo da � .• pág_M)

8.
o

m�nte pelo iodo, o ozono ou os sais
minerais que. contém como também
pela massagem insensível que realiza
sobre a pele, reactivando a circulação.
Para

.

alguns médicos, partidários
c�>Dven�Id.os da «estetorapia., a emo­

çao artística que nasce do espectáculo
do mar, tónico e calmante ao mesmo

tempo, é um dos principais factores
da cura marítima.
Outros, com mais· acerto talvez fi­

xam toda � sua atenção na água.' és­
ta, que veio da teNa, recolheu 'nela
todos os elementos que se encontram

sobr� o nosso globo. E com eles' todas
a� VIrtudes que provêm das matérias
VIVlj,S nele concentradas.

<? sol, !eflectido pelo mar e pela
àrela, prOjecta os seus dardos como
em llI�nhuma outra parte da terra, com
a ú?Ica. excepção da montanha. Os
partldános das curas solares no mar
e n�s zonas de altitude que lútaram
coraJosomente entre si nos séculos
passados, chegaram hoje a uma tré­
�ua pacífica. Segundo eles, o sol é

Igualmente benévolo quer 'na costa

quer na montanha para os indivíduos
sãos e para a maior parte dos doen­
tes. Segundo um dos seus adoradores,
a acção do sol é simplesmente mágica:
dá à nossa pele as funções esquecidas
por esta nossa vida de civilizados exa­

gerada.mente vestiços; a pele, ex'posta
aos ralOS solares, volta a ser um órgão
essencial da circulação; o sangue aflui
e descongestiona os órgãos, e os mús­
culos beneficiam desta anuencia de

glóbulos¡
No entanto os partidários, ainda os

mais convencidos da benéfica irradia-
.

ção solar, receiam as impIVdências
que se cometem neste campo.
\ Não há tratamento solar sem ba­
nho. E este é um dos argumentos mais

importantes da cura marítima. O ba­
nho frio revigora o corpo, activa a cir­

culação, estimula os músculos ador-

I
mecidos e deixa que os minerais �nc­
trem pelos poros.
Nem todos os organismos suportam

igualmente a reacção provocada pelos
banhos de mar: se uma criança, por
exemplo, depois do momento natural
das primeiras reacções continua pal-

água do mar

que o sol
pitando, tiritando excessivamente 6
necessário não insistir. Também �ão
deve constituir motivo de júbilo expôr
a pele a esses ataques de sol que a

deI:"a� como se sofresse de violenta
urtIcána; quando muito pode inter­
pretar-se esse facto como prova de

9ue a acção do banho se manifestou
Já no organismo. .

Pode ba�ar-�e uma pessoa depois
de. ter comI�o? Este facto tem sido

objecto. d� discussões sem fim. Os in­
gleses IDcmam-se para o banhID ma­

tuino, atirando-se à água assim como

imp�evistamente. E além disso com­

partrlham com os escandinavos um

desprezo total pelas precauções que se

adoptam noutros países_
_

Os méd!cos, _ no q�� respeita à ques­
tao da dIgestão, diVIdem-se em ¡;lois
campos quase iguais. Para uns a con­

¥estão ,é um mito e, segunde eles, é

Imposslvel mor�er-se de semelhante
mal ao banhar-se. Outros mantêm o

pOllto de vista contrário: a congestão
�rovoca �ma. reacção, um choque de
tIpo anafilátlco originado pelo frio,
pelo medo, etc.
Há um sinal que permite saber se

pode ou não uma pessoa expor-se a

esta espécie de banho: basta mergu­

lh.ar as mãos (Iez minutos em água
fna; se a pressão sanguínia baixa se

se sentem picadas como se se estiv�se
atacado de urticária, serão estes si­
nais certos de uma sensibilidade exa­

gerada para os banhos frios.
Têm os ingleses um mapa climato­

lógico das suas costas. E sabem rigo·
rosamente as praias que se adaptam
para cada caso. Estes mapas, graças
aos organismos di túrismo, difundem­
-se nos casinos, centros turísticos, etc.
Eis uma regra de conduta que devia
ser imitada em todo� os' países para
que deste modo, sem vacilar, Oi inte­
ressados podessem escolher a praia
que melhor lhes pode servir.

OS C. To T. NO ALGARVE
Foi transferido da rede de Vila. Real

de Santo António para a de. Tavira, o

sr. Leonel' Marques da Conceição elec·
tricista de 3.' classe dos C. T. T:

�I-----------------MAREFA
Precisa viaiante para trabalhar Pro­

víncia, materiais de construção. Aten­
de-se das 9 às 10 todos os dias úteis.

Apartado 121 ou Rua Dr. Cândido

Guerreiro, 21- B - FA R O.
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o ceLar da Criança» em

Tavira-uma obra que
mingua de recursos SEGREDO:DESCOBRE UM IMPORTANTE

-,COMO O «AC,IDOPHILU5» P_ROMOVE
atenção para o estado lastimoso do
vestuário e calçado das suas protegi­
das.
- As minhas crianças necessitam

de roupa. Mas como a poderei eu

arranjar? Há dias escrevi para uma

amiga de infância, que vive na capital,
a contar-lhe as nossas dificuldades. A
sua resposta foi o envio de 26 metros
de tecido, com o qual estamos a con­
feccionar uns vestidinhos. Alguns ra­

pazes da cidade também reaíizaram
um desafio de futebol, a nosso favor,
que rendeu mil escudos; com este di­
nheiro iremos pagar pequenas dívidas
e tentar comprar algumas roupinhas
interiores. Mas e o calçado? Este é
um problema que me tem tirado noi­
tes de sono, sem achar solução para
ele.
Sentimo-nos contagiados pela tris­

teza desta tão caridosa senhora que
voltando as costas a uma vida cómoda
se entregou, com toda a sua existên­
cia, ao consolo do sofrimento infan­
til. Perguntamos nós se não haverá
um meio de conseguir os 16 pa:res de
sapatos que trariam um pouco de fe­
licidade a outras tantas crianças?
Historiando ainda um pouco mais

da vida do «Lar da Criança» nestes
14 anos da sua existência, veremos

que algo de grande foi conseguido
com recursos tão minguados.
A esse respeito nos elucidou a nos­

sa interlocutora.
- Temos a satisfação de ter dado

a algumas das nossas pequenas, um

lar. Muitas delas já seguiram a sua

vida, casando, empregando-se e uma

delas conseguiu o curso do magistério
primário. Chegámos a ter 25 raparí­
guitas mas hoje apenas temos estas 16
e sabe-se lá com que sacrifício! Ne­
nhuma delas estuda, actualmente, por­
que o sr. padre Rosa acha que só o
deverão fazer aquelas que mostrarem

excepcionais qualidades.
E a vida naquela casa, onde um pu­

nhado de crianças encontrou dois bra­
ços acolhedores que as defendem dos
perigos da rua, não é mais do que
uma árdua bata1ha pelo pão de cada
dia.
Uma obfa destas e o amor e dedi,

cação despretensiosa de D. .AeJelina
Estêvão, deveriam encontrar da parte
de todos os tavirenses um apoio digno
e merecedor.
Um pequeno subsídio oficial seria

mais que merecido por aquela insti­
tuição que míngua de recursos. Tal­
vez o nosso apelo chegue à beneméri­
ta Fundação Gulbenkian e ela mes­
ma se certifique' da veracidade das
nossas palavras. Porque se assim não
acontecer a paupérrima vida continua­
rá no "Lar da Criança», e o lar de um

grupo de crianças se extinguirá quan­
do da vida à morte passar alguém
que é toda a existência daquela casa.

(OonclU840 da 1.· 1Idl1'no)

protecção à rapariga da rua, que há
muito sabíamos existir na nossa cida­
de. Como a maioria dos tavirenses,
também nós, nunca nos preocupamos
saber como viviam aquelas crianças
que nos habituamos a ver na cidade,
e distinguí-las pelos seus bibes cor de
rosa, de um riscado vulgar.
Sabíamos que elas existiam, não nos

preocupavamos supor, simplesmente,
como elas existiam.
Mas um dia movidos, talvez, por

curiosidade lá fomos. Quisemos ver e

vimos ...
Numa casa onde o conforto nunca

morou, muitos pares de olhos, trans­
bordando curiosidade, nos fixaram,
enquanto que bocas pouco habituadas
a rir, esboçavam para nós um leve en­

treabrir de lábios a definir basta ale­
gria que a nossa presença lhes pro­
porcionava. Diante de, nós alguém,
que é a razão de ser de toda aquela
obra, procurava desculpar-se de tan­
ta humildade, como se a culpa fesse
daquela alma que devotou toda a sua

existência ao amor pelo próximo.
Nos gestos e palavras de D. Adelina

Pereira Estêvão; define-se um fino
porte e no seu rosto marcado por su­

cessivos anos de angústia e privação,
traça-se igual sorriso de resignação
que ela soube transmitir aos pequenos
seres que a rodeiam. Amàvelmente
convida-nos a sentar e agradece-nos a

visita, enquanto nos fala pausadamen­
te com uma voz cansada e triste.
'Pedimos-lhe que nos contasse a his­

tória daquela casa. Não se fez rogada.
Aquele sorriso bondoso, que já conhe­
cemos, volta a aparecer-lhe nos lábios
e diz:

- Foi em Fevereiro de 1951 que o

sr. padre António Patrício reuniu um

grupo de senhoras e lhes expôs a ideia
da criação do «Lar da Criança». Desse
grupo de senhoras fazia parte minha
saudosa madrinha D. Adelaide Maria
Sande Lemos e eu. Todas acolhemos
a ideia com alegría e trabalhámos,
desde então, com vontade para que
ela se transformasse numa realidade;
semanalmente cada senhora dava assis­
tência às crianças. Nos primeiros tem­

pos tudo correu bem, mas depois,
umas porque a vida não lhes permitia,
outras porque não viam nisso uma

obrigação, afastaram-se. Minha madri­
nha e eu acabámos por 'abandonar a

nossa casa e vir viver junto das crian­
ças, e entre estas mesmas crianças que
adorava ela faleceu.

«Após a sua morte minha família
chamou-me para junto de si, em Lis­
boa, mas eu não poderia abandonar
estas almas .desprotegidas. Que seriá
delas depois? Por isso fiquei...»
Contínuãmos a nossa conversa com

D. Adelina Pereira Estêvão que nos

foi pondo ao .corrente da extrema e

aflitiva situação como ali se vive.
- Nenhum subsídio oficial nos é

concedido e até a água e luz gasta é
totalmente paga à Câmara Municipal.
As 16 crianças aqui internadas vivem
.apenas de simples esmolas da caridade
pública. Quando a necessidade é mais
acentuada eu e elas percorremos 0.5

arredores pedindo géneros que perrni­
tam a subsistência das crianças.
Em voz franca D. Adelina Estêvão

.acentuou:
.

- Tôda a gente sabe que eu não;
.peço para mim, por isso compreendem
e dão de boa vontade. ;

Tudo isto, porém, .não chega para,
dar continuidade de vida a uma obra
de tão grande e elevada lição de amor

alheio.
As instalações são tão precárias que'

no Inverno o desconsolo é flagrante.
Chove na camarata, no refeitório, em
todos os lados daquela velha casa ..
No entanto, vivem com um sonho: Po­
der um dia ter um belo e confortável
lar, erguido num terreno que já pos-¡
suem. Mas será alguma vez realidade
este sonho?
Depois D. Adelina chama a nossa

UM SEGREDO DA NATUREZA
ENCERRADO NUMA LATA DE
BÉVITA PARA LHE PROPOR­
CIONAR BEM-ESTAR

Nunca fora possível conservar os

Acidophilus adormecidos para revive­
rem no .instante desejado. Conseguiu­
-se isso agora no Bévita. Um processo
especial conserva esses microrganis­
mos adormecidos. Quando chegam ao

intestino acordam e começam a traba­
lhar activamente para si eliminando as

bactérias putrefactivas. 'Todos os ali­
mentos que ingere não podem ser

aproveitados convenientemente se o

seu tubo digestivo estiver sujo. O Bé­
vita faz com que os a1imentos possam
ser aproveitados como deve ser.

Sucedem 'coisas -maravjlhosas
no seu organismo .asstm que co­

meça a tornar B·ÉVITA. Comece
hoje mesmo.
O Super-Iogurte 'Express BÉ­

VITA devolve-lhe a alegria de
viver. Ele é o único iogurte ins­

. tantâneo do Mundol e maraví­
Ihoso! BÉVITA ajuda a acabar
com as putrefacç.õ.es Intestinais,
f.omentando um incomparável

I
Eli Metchnikoij ganhou o

prémiO.1
Nabel com o seu trabalho ãe «ca-

ça ao micróbio» o resultada des-
.

sas investigações está agora diS-

I ponivel no Bévita, o Iogurte e»
press absolutamente natural .

COM BÉVITA CONSEGUE MAl'S
QUE COM ÁGUA A FERVERILI METCHNIKOFF, um dos mais

brilhantes cientistas do mundo,
tornou-se famoso quando descobriu
os glóbulos do sangue e a sua acção
defensiva do organismo.•Metchnikoff
descobriu também que a maior fraque­
za do homem está no seu tubo diges­
tivo. Este canal está todo enrolado e

é constantemente contaminado por
micróbios produtores de fermentações
e venenos prejudiciaís que produzem
mal-estar e tiram anos de vida.
Metchnilkoff procurou a forma de

remediar isto. Observou que os pasto­
res búlgaros eram extraordinàriamente
vigorosos e isentos de complicações e

desarranjos intestinais. Verificou que
eles bebiam leite azedo. Seria esta a

razão?

/

Apareceu o Bévita - o iogurte ex­

press que contém o maravilhoso .Aci-

AS dOre, dt cabe.1l' po.
dell se' causadas 'Of

venenos Originados 'pOI

badérias putretadiva�
"'i!!U hâlito e gOse1, tam·

bem ,esultam dt' lemlen·
tações anormais. (..MI,o.

'

indolência. tono agitatio ..

talt. 60 �peNt•••nl.�.·
,nnlos,.sio normalmente !

r causados pelas·putrtfac. ,

bem-estar. Junte-se a água sim­
ples, aleite ou a sumo de frutos
e verá como a sua vida é outra.

•

Escrev.a .num postal '0 .seu nome e

'morada, preencha e cole o cupão
abaixo e remeta-o para

DIES..E

Produtos Dietéticos, Lda .OS LIVROS SAGRADOS
�

Rua Camilo Castelo Branco, 31-3.°
LISBOA-II

Na Bíblia fala-se frequentemente
em leite azedo. Abraão ofereceu-o aOS
três anjos. Moisés inclui-o entre os

a'limentos que Jeová deu ao seu ·povo.
Mas foi Metchnikoff que deu a

conhecer ao Mundo moderno o

maravilhoso Lactobacilus Aci­
dophilus .. Este microrganismo é uma

preciosa ajuda .para o bom funciona­
mente intestinal. .. agora fácil de obter
com 'iogurte BÉVITA.

HISTÓRIA DA ÁGUA A FERVER

dophilus. Logo que os Acidophilus
chegam ao intestino começam a tra­
balhar para si. Ajudam as bactérias
boas, encorajara-nas e dão-lhes forças
para lutarem e destruírem as perigosas
bactérias putrefactivas. A flora intesti­
nal fica sã e livra-o dessas impurezas
que lhe envenenam a existência. Quan­
do os amigos Acidophilus acabarem
com as putrefacções sentir-se-á bem,
comerá com .mais apetite e .encararã
a vida com mais entusiasmo porque
se· sente mais jovem, com olhos .bri­
lhantes e ideias claras.

Experimente a agradável sensação
de se sentir completamente limpo por
dentro mais leve e muito mais, bem
disposto. Comece a tornar Bévita ain­
da hoje.

Peço que me enviem .na volta do correio

..... .lata individual de BÉVITA

(para 50 iogurtes) 45SOO
........ .lata familia-r de BÉVITA

(para 100 iogurtes) 75$00
e o livrinho BÉVVrA como oferta

NinguémIgnora que a água a fer­
ver destrói os micróbios. Pasteur deo,
monstrou isso há muito tempo. Se pu­
déssemos deitar água a ferver sobre
oS biliões de micróbios que pululam
nos nossos intestinos todos os, germes
nocivos seriam destruídos, mas morre­

riam também os bons.

NOME : .

MORADA .

Deus
que

perrnilaf
sim ••• I

governo franquista, não se sente di­
minuido por vir, em artigo de fundo

c

da «Hoja del. Lunes», expor suas opi-
'

DÍ5es e seus ensinamentos sobre tal,
assunto, como jornalista, que, efecti­
vamente continua a ser e dos mais bri-

"

lhantes da Europa actual. Ao lado, na I
_-----------------------------,,""'"

coluna anexa, um «quidam» qualquer'
expõe cruamente seus reparos e suas

sugestões, que podem contrariar, subs­
tancialmente, as ideias do ministro: -
E assim vai a Europa no soberbo ca­
minho de manter e aumentar a fabu­
JOJi_a _(!galinha .dos DVOS de oíros, que
em tão acertada hora soube criar.
Perante isto, cabe perguntar: -

Porque não vamos nós lá, ver como é?
Porque não imitamos nós o frutuoso
exemplo, dado ao País, pelo sr..gene­
ral França Borges, ao criar o impe-:
eãvel Parque de Campismo de Lisboa,
quando mandou rebuscar, mundo em'
fora, tudo o que pràticamente foi

pOS-Isível. encontrar da experiência acumu­

lada, em tal matéria? Porque não dá
o nosso Emissor Regional do Alga.

rve

,um programa específico para a região,
com, pelo menos, uma «Bolsa de Alo­
jamentos», dizendo diàriamente, onde,'faltam e onde sobram os quartos para
quem vem de fora? E, se a E. Nicon­
tinuar a demonstrar que isto será «gas-Itar cera com ruim defunto», porque .

se não abalançam os meus consócios ido Rádio Clube Português a tal em­
preendimento, agora que, felizmente, �
o seu emissor de frequência modula- I
da cobre o Algarve com-um excelen-lte programa ligeiro que nos encanta
a�QS? ¡
Porque, finalmente, se não repara {

no mar, este fantástico mar algarvio, )
que aí está a pedir que ° cubram de t

distracções náuticas para os turistas,
distracções que, afirmam-no os téc­
nicos estrangeiros, serão as válvulas de
escape dentro de cinco a dez anos?

Às vezes, também nós lemos os clás-
sicos: - Embora com dificuldade,
também temos metido -dente profano
no velho Homero. E damos connosco,
tanta vez, a ressoar-nos, nos tímpanos,
a soberba música do grego:

«Diz-me quais são a tua terra, a tua
cidade e o teu povo, para que lá te

possa levar em nossos barcos inteli­
gentes».

(Odisseia, canto VIII/555,556).

o Aviário da Quinto. :do Mirante
Tem para fornecer a hotéis, restaurantes, casas

de pasto, etc., FRANGOS, PATOS e GALINHAS das

melhores raças para carne e aos melhores preços
(ConclU84o da 1.· fjdptfUl)

Gabinete iria tentar dar remédio aos

inconvenientes, que adviriam (e ad­
vêm), do facto de terem estado «de
costas voltadas» - sic - as diversas
Repartições e Organismos Estatais,
que têm superintendido no turismo.
O facto de tal «diálogo de surdos»

se ter processado e ainda se estai>" pro­
cessando, não é novidade para nin­
guém, e resta saber até que ponto tal
voltar de espáduas terá impulsionado,
também, por sua vez, a que o turista
se

.

teriha
_

vist() tentado' -a
_

fazer-nos
_

o
mesmo: - Oiço dizer, por aí, nas

bombas de gasolina, nos cafés, nos

restaurantes, etc., que no corrente ano,
se nota uma diminuição do afluxo,
em relação a iguais períodos de tem­

po do ano anterior. Não tenho dados
para saber se será ou não assim, mas
penso que convém esclarecer, desde
já, se tal esboço é autêntico, para que
se lhe procure dar imediato remédio,
com urgência, aquela urgência que
pressupõe uma medida de carácter vi­
tal. Porque, não temos rebuço em re­

petir que'o turismo, sendo uma téc­
nica, é também uma arte requintada,
que não se amolda, fàcílmente, aos de­
sertos do papel selado e dos estafan­
tes regulamentos burocráticos.
Quem faz turismo fá-lo pelo com­

plexo fenómeno psicológico, a que se

dá modernamente o nome de «esca­

pismo», que é uma das muitas manei­
ras de sonhar, esquecendo o dia a

dia...

Ora, todos nós sabemos que, quem
sonha, gosta de o fazer comodamente,
principalmente quando paga o direito
de escolher o sonho, o que é o caso.

Voltemos, mais uma vez a nuestros

hermanitos espanhóis e vejamos: -

Soube há dias que a tal exigência da
«carta verde», seguro obrigatório para
os automóveis que entrem em Espa­
nha, está a ser lembrada tão lenta­
mente, que... dá ideia estarem os .res­

ponsáveis a ponderar, criteriosamente,
se tal medida não entravará sensível­
mente, o desejo de passar férias no

país. Não temos nenhuma dúvida de

que ,se chegarem à conclusão afirma­
tiva, dão o dito por não dito, porque
o que interessa, fundamentalmente, à

Espanha, é receber bem e cada vez

melhor. O resto terá de ser condicio­
nado a

\
esta razão vital. como diria o

seu ilustre filho, D. José Ortega y
Gasset.

Aliás, quem tenha ido, por exem­

plo, passar uns dias, na região de Tor­
remolinos, ali pertinho de Málaga, que
é onde os espanhóis têm instalado o

«laboratório experimental do turismo»,
não pode, de modo algum, ter regres­
sado, sem que, no espírito crítico, se

lhe tenha instalado esta conviçcão: -
Ali, há muito que aprender. Terão
sens erros, isso é evidente, mas sente­
-se, por toda a parte, o esforço colec­
tivo, oficial, oficioso e particular, para
«fazer turismo» e encantar o turista,
custe o que custar e doa a quem
doer... Um homem come Fraga Iri­
barne, ministro dos mais ilustres do

T.llif 14lUZ ()l TÁl'1�Á

OFIR CHAGAS

rei .••

comprando KI�a­
o rei dos frigoríficos

viva como umDonativo de SOO$OO para os

sapatiah.os das meninas

Para de algum modo acudirmos à
triste situação das internadas- do. «Lar­
da Criança», destinamos para as mes­

mas a verba de 500$00 dos mil escu­
dos que para. os nossos pobres nos

fez o favor de nos enviar o benemé­
rito algarvio sr. António Libânio
Correia.

Vende-se e'm 'Olhão
• Congelador a toda a lar­

gura
• Prateleiras em aço inoxi­

dàvel
• Total aproveitamento do

espa.ço interior
• Sistema de descongelação

AUtDMÁTICA
• .Fecho magnético com VE

DAÇ.ÃO TOTAL

• Tampo superior em fór­
.mica
• Fácil arrumação devido

às reduzidas dimensões
exteriores

boa cisa ,de residência na rUI

Dr. Paulo 'Nogue¡-ra.lnlormaa
.�ÕIfS na Avenida da Repúblia

.ca - Jel.'one ,66 - Olhão.

de Pessoas
Ouvem

Milhões
Vêem com ...e

TELEVISORES - GRAVADORESRADIOS
4 maravilhosos modelos

a sua

-
escolha:

dispor:
NO AGENTE OFICIAL

Diocleciano Arvela Coelho
Telefone 108 - ALBUFEIRA

Ao vosso

veja ... e aprecie
os últimos modelos

ROCHETA CASSIANO

I VENDE-SE MILHO I
Precisam-se Mecânicos

Assistencia Técnica no Algarve Telels. 67 e 12
Oficina de automóveis Importante, em Faro, admi­

te já, preferindo oficiais competentes. Resposta com.
plera para facilitar apreciação, convindo indicar re.
ferêncías, idade e condições .que deseja, a este [or­
naJ, ao n." 6.175. Guarda-se sigilo.

Ao seu dispõr. DIOCLECIANO ARVELA COElHO

ALBUFEIRA VILA NOVA DE CACELA
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CATAVENTO
RESIDENCIAL DE LUXO

Monte Gordo - Algarve - Teleg.: VENTO

Tele'. 429 - Vila Real de Santo António

Magnificos' quarto. e apartamentos, todos com casa de banho

prlvatlva e varanda. A 200 metro. da Prcrla.

Serviço Restaurante, Ca'é, Sl'iack-Bar

Duas plata. d. Bowllng (em construção)

Notariado Português
CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA DO BISPO

A cugo do ,Notário Manuel Bernardo Amarelo

Certifico, para efeito de

publicação, que por escritura
de 25 de Junho último, lavra­
da a folhas 36 v.ó do livro de
notas B-1 deste cartório, foi
constituída uma sociedade co­

mercial por quotas de respon­
sabilidade limitada, entre João
Fernandesdo Nascimento, Vi­
tal Nunes Carvalho e Henri­

.que Mendes Carreiro Alves,
todos casados e residentes na

freguesia de Sagres, concelho
de Vila do Bispo, nos termos
constantes dos artigos se­

guíntes:
Primeiro A sociedade

adopta a firma «Nascimento,
Carvalho & Alves, Limitada»"
tem a sua sede na freguesia
de Sagres referida, e durará

portempo indeterminado, com
início hoje.

Segundo - O seu objecto é
o comércio de exploração da
indústria hoteleira, e qualquer
outro ramo, em que a socieda-

, de acorde e seja legal.
Terceiro - O capital social

é de sessenta mil escudos, in­
teiramente realizado em di­
nheiro, entrado na caixa so­

cial, e representado por três

quotas iguais de vinte mil es­
cudos cada, sendo uma de ca­

da sócio.

Quarto ---, É proibida a ces­

são de quotas a estranhos, sem
o consentimento expresso da
sociedade.

Quinto - A gerência da so­

ciedade, dispensada a caução,
será exercida por todos os só­
cios, que desde já ficam no-

meados gerentes, e sem qual­
quer retribuição.
Sexto - A sociedade só se

obriga com a assinatura dos
três sócios, podendo, porém,
os actos de mero expediente,
ser assinados apenas por
um só.
Sétimo-As assembleias ge­

rais serão convocadas, por
meio de carta registada, com

a antecedência de oito dias pe­
lo menos, e com indicação do
assunto' a tratar.
Oitavo - Na parte omissa,

regularão as disposições legais
aplicáveis, e as deliberações
tomadas em reunião dos só­
cios.

Por ser verdade, passo a

presente certidão, que está
conforme

-

ao original, no qual
nada há. que altere, anule ou

modifique o certificado.

Cartório de Vila do Bispo,
6 de Julho de 1965.

,Faz saber que, na Acção /
com processo sumário penden­
te na Secção de Processos da
Secretaria Judicial desta co­

marca, movida pelo Autor
José Cláudio Gastão, casado,
comerciante, r e s i d e n t e em
Moura, contra os réus José
Rodrigues Custódio e mulher,
ele comerciante e ausente na

América do Norte, com a últi­
ma residência conhecida nesta
vila, é este réu CITADO para
contestar, apresentando a sua

defesa no prazo de, dez dias,
que começa 'à correr depois de
finda, a dilacção de TRINTA
DIAS, contada da segunda e ........_ .,. _ lO "" ..

última publicação do presente
anúncio, sob pena de, não
-apresentando a sua defesa na­

quele prazo, ser condenado no

pedido que o Autor deduz na­

quele processo' e que consiste Ao atingir-se a noite de 4 de Julho
em que o réu, juntamente com e ao viverem-se as primeiras horas do

-día imediato, chegaram ao seu termo
sua mulher, .seja condenado a as Festas da Cidade de Faro. Durante

lh
.

rtância d nove noites houve assim o ensejo da
pagar-' e a lmpo anCla e diversão e da alegria nesse ambiente

31.101$20 representada por

I
convidativo da, Alameda João de Deus.

, '

_ O frondoso parque, cujo aproveítamen-duas letras, de transacções ] to em maior escalapararealízacões con­

comercíais havidas entre Au- géneres em cada dia mais sermpoe, ofe-
receu sempre uma panorâmica deslum-

tor e Réu, juros e acréscimos ¡ brante, Num local era a p.olicromia a

1
.

O
' , .

d
.

-Od ,Imperar, a varredade a ditar beleza,
egais, reu e am a cita o : um arco-iris a derramar encanto. Nou-

,

ferid
I UO era a sobriedade a definir o gosto

para no re er! o prazo, con- e a realçar pormenores .delícíoaos. No

fessar OU negar a firma apos- s�u conju�t!>, a. obra cria�a pelos Ser-
ViÇOS Munícípa.lízados, é digna de apre-

ta naquelas letras. co e integra-se no nivel a que aquela

O d li d d tl entidade nos tem vindo a habituar. Co-
Up ica O a respec Iva nhecido o materialismo existente em

Petição inicial encontra-se já nossos dias.. é de realçar o esforço dedi­
" cada e desmteressado de todos quantos

em poder da ré-mulher, a tornaram possível esta organização. As-

d d it
-

d t sim a equipa que dirige o Instituto D.
quan O a CI açao e� a. Francisco Gomes, vulgo Casa dos Ra-

Vil R 1 d S t Ant" pazes, deu mais uma prova do seu que-
I a ea e an o OnIO, rer, do seu saber, do seu propósito

25 de Junho de 1965. admirável de criar �s, autênticas Intra-
estruturas que possíbítítem uma maior
e ainda melhor acção em prol de tan­
tos jovens em situação dificil. Preve­
mos que mais um importante passo em

frente foi dado com rumo à consolídação
dum justo sonho: a sede social. Nesse
dia em que a mesma seja inaugurada,
quando um novo lar se oferecer a todos
os internados, ter-se-á erguido o me-

O EscrI'va-o de Díreíto, lhor monumento, a melhor consagração,
a mais bela recompensa ao labor dos

, .' seus dirigentes e da obra que no cam-

(a) Vítor Carlos Pontes vizào po social tem sido ímpar entre nós.
Ora, que se encerraram as festas da

cidade de Faro, pede-se ao Municipio,
que deu o seu alto e valioso patrocinio
ao que sem a sua preciosa' ajuda surgir
ria impossivel, -que mantenha aberto nes­

ta cálida época estival o agradável re­
cinto.
A noite de dia 4, foi preenchida com

a apresentação de um espectáculo orga­
nizado pelo grande cantor português
Alberto Ribeiro. Colaboraram além de
tão famoso artista, a orquestra do maes­

tro' Fernando de Carvalho, o Trio Bo­
real, o animador Fernando Ruas 'e as

artistas Natalina José, Helena Rocha
e Lila Paixão, sendo o patrocinio dos
Colchões Lusospuma. Muita gente a

aplaudir um bom elenco. Como em to­
das as noites actuou o Conjunto Caly-
pso, com um seleccionado repertório.

I UMA ORGANIZAÇÃO AO SERViÇO DO' COMÉRCIO, INDÚSTRIA E AGRICULTURA, I

JORNAL DO A LG ARVE

A ajudante,

Maria Augusta Amores

.-'

Vài a Portimão?
Não deixe de conhecer o

«Palheiro». na Rua Dr. Jo­
sé Joaquim Nunes. casa típi­
ca. onde decerto apreciará
bons mariscos e um grande
sortido de petiscos a preços
módicos. Servem-se almoços
jantares e ceias. Está,aberto
até às 4 da madrugada.

JORNAL DO ALGARVE t
N.O 433 - 10-7-965 PESTICIDAS

TRIBUNAL JUDICIAL

[omana de Vila Real de Santo AntónIo

Anúncio
2.a Publicação

O Doutor Olímpio da Fon­
seca, Meritíssimo Juiz de Di­
reito da comarca de Vila Real
de Santo António:

PRODUTOS AGRAN

GARANTEM COLHEITA

'.

Atingiram o leu termo al
fellal �a [i�a�e �e faro

VERIFIQUEI:

[1�AMfnIl

O Juiz de Direito,

(a) Olímpio da Fonseca

frao[ino Martio� farraiota a fil�otUa.
'L O U L. É

"'

Tem o prazer de comunicar ao comércio "-

de merceerls e à indústria hoteleira, que em
"

colaboração com as suas representsdes:

Leite sinlples (gordo ou nlagro)
Leite COni Chocolate ou Baunilha

- Iogurtes
Natas
Frangos de qu�lidade

Produtos ceAgros��
União das (ooperativas dos Produtores de Leite de Entre Douro e Minho

Manteiga de vaca, Pasteurizada e

enlpacotada
Queijo tipo Fli\unengo, nlais 45 0/0

de gordura

Aveirense, \ Lda.

Toda a gama de Charcutaria e
Salsicharia Fina ' -

'Carnes Irias enl carteiras práticas
Presunto ceda Matta��

Inteiro
Desossado
Em carteiras práticas

pode assegurar o sbestecimento a todo o Al­

garve, com uma boa essisténcie pelos seus ca­

mions equipados de frigoríficos, apoiados pejas
instalações de frio, que acabou de construir.

Ucal

Escreve-se a derradeira crónica sobre
as Festas' da Cidade de Faro, neste ano

de 1965. E dois votos nos apraz fazer:
que elas prossigam em anos futuros,
com novas realizações, novos motivos
de valorização, um ainda maior interes­
se na escalada progressiva do presti­
gio; e que a Casa dos Rapazes alcance
em breve tempo a materialização dos
seus projectos, 'como elemento valioso
na sua altruista tarefa de cunho educa­
tivo e social.

J. L.

Terrenos e proprie­
dades no Algarve
Possuo diversos para venda

entre as diversas localidades do
concelho de Albufeira, tendo uma

propriedade com cerca de 30/40
hect., com arvoredo e 'casas de
habitação, situada próximo de
Albufeira.
Trata o próprio. José Coelho

Gonçalves -'Albufeira.

CavalL.eiro estrangei­
ro, falando português,19
anos, 1.64m, Loa apre­
sentação e óptima posi.
�ão em eompanL.ia inter­
nacional, deseja conL.e­
cer para fins matrimo­
niah, fienL.ora portugue­
sa, �5-30 anos,. 1 . .56m até
1.60 m,. Lonita, morena,
8éria, educada e culta.
Discrição aLsoIuta. As­
sunto sério.
Resposta com foto (de­

volvida caso não inte­
resse) a este jornal ao

n.o 6.145.

1

INSECTICIDAS
FUNGICIDAS

HERBICIDAS.
ACAR,ICIDAS

ANTI-ABROLHANTES
MOLUSCICIDAS

RODENTICIDAS

DISTRIBUIDORES RfGIONAIS [ALGARVE]
ESTABELECIMENTOS

SÃ TEÓFILO FONTAINHAS NETO
COMr::RCIO E INDÚSTRIA, S. A. 'R. L.

TELEX. 633 • TELEG. TEOF • TELEF. 8 E 89 • CAIXA POSTAL 1

S. B. DE MESSINES • ALGARVE • PORTUGAL

o preço da viagem de avião V It i m a s de
entre Lisboa e, o Algarve

desastres
Em Mafra, onde trabalhava nas obras

de beneficiação da Escola Prática de .

Infantaria, caiu de um andaime, com

a altura aproximada de 30 metros, o

st. Manuel Silvestre Pedrá, de 34 anos,
solteiro, 'pedreiro, natural de Salir
(Loulé) e com residência em Lisboa,
o qual faleceu pouco depois.
- 'Em Olhão, quando o sr. Joaquim

Lopes Patrão, de 53 anos, casado, natu­
ral de Pechão e residente .naquela vila,
trabalhava sobre um àndaíme numa obra
.da Travessa do Júdice, desequlllbrou­
-se e caiu da altura aproximada de 10

metros, sofrendo fracturas do crânio e

de uma perna, pelo que ficou internado
no hospital local em estado grave.

Segundo informa o nosso prezado
colega «Diârio Popular», a. T. A. P.
estabeleceu jâ o preço para a via­
gem Lisboa-Faro que será de
659$20, em classe turística (ida e

volta),
As carreiras, como jâ ínrormã­

mos, efectuam-se às terças, quin­
tas-feiras e sábados, com saída de
Lisboa às 15 e 40 e, chegada a Faro
às 16 e 30 e saída de Faro às 17
horas e chegada à Portela- de Sa­
cavem às 17 e 50�

326 metros de terreno

para' 'construção próxi­
mo ao Farol. Informa
Rui Calvinho -. Apartado
42 _.. Vila Real de Santo
António.

.

Cavalheiro Vendem-se
Recém chegado do Estran­

geiro, falando inglês, fran­
cês e escandinavo. Aceita
colocação compatível. Dão ..

-se referências. Enviar res­

posta a J. A. de Oliveira �

Rua Infante D. Henrique,
N.o 11 _.:.. FARO.

Venda de 'Motores' e Barcos de Recreio
3.500$00Motor JONHSON de 16 H. P. (óptimo estado).

Motor SCOTT - ATWATTER Super de 40 H. P.

cl arranque eléctrico e depósito separado
Auto-Borrd de competição de 3,5 m, e reboque

15.. 000$00
3.500$00

Barco automóvel cl vários extras, como novo,
de 4,5 m., para 8 pessoas, e] reboque
(luxo) . 10.500$00

JOSÉ ALPALHlo, Rua Francisco Bivar, 19 - PORTIMlO, ou,
FILHOS DE JOlO NUNES SEOUEIRA, LDA., Telefone iI.O 3

Santo António das Areias

Temos também para venda furgonetas e. furgons Diesel
em bom estado e óptimos preços.

DUAS MARCAS...

•

junex

em cada lar
uma cozinha.

em cada cozinha

um�
. -'ã'>

vaillant

água quente
a qualquer hora

A ,#

•.TRES SI'MBOLOS
ECONOMIA - ELEGANCIA - EfiCIENCIA
A venda em todas as boas casas da especialidade
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SURETABII DE ESTADO DI InDúSTRIA
DlRE[tIO - nEBIL DOS [OMBUSTiVEIS

Edital•
compre agora o seu ANDAR •..
e obteri. imediatamente um rendi­
mento de 8 % ao, seu capital ...
para elise fim consulte:

N, o T

Por MANUEl-

JA NÃO PRECISA DE AJUDA·­
Florindo Lopes, aquele' pobre rapaz que,
há já alguns meses, fora pela mão de
seu pai dar o nome para a ínspeccão
militar, já não precisa nada deste mun­

do - onde há mais maldade entre os

homens do que a bondade necessária
para se desfrutar da vida sublime que
Deus nos deu! '

Sim: já não precisa que determinadas
senhoras de Faro venham a sua casa,

em Lagos, inteirar-se da sua situação
económica, não fazendo fé nas decla­
rações oficiais fornecidas por homens
honrados da Câmara de Lagos!
É que, no último dia de Junho, o po­

bre Florindo sofreu uma embolia. ful­

�:���\�. terminando assim o seu so-

Encontrei-o na rua algumas horas
antes, estranhei o aspecto do seu rosto
e reparei no brilho embaciado dos seus

olhos. Lá se ia arrastando ladeira ací­

ma, em' direcção a casa. Estranhei a

I sua atitude pois sempre que cruzava

comigo, o pobre Florindo logo se me

agarrava, dizendo-me por sinais que
desejava curar-se, para ajudar, nos tra­
balhos no mar, o seu pal. Ele também
quería ser pescador. Depois que chamei
a atenção das autoridades de Lagos
para a sua sítuacão, no Jornal do Al­

garve e até pessoalmente, ele ficou

acreditando em mim!
Mas já não precisa de mim, nem de

pessoa alguma. '.

No entanto ficamos gratos, imensa­
mente gratos: ao presidente da Junta
de Freguesia de Santa Maria e a todas
as entidades camarárias pelas atenções
dispensadas, tentando internar o pobre
Florindo Lopes, que já está descansan­
do no cemitério local. Que essas senho­
ras de Faro rezem agora pela sua

alma ...

A RECOLHA DO LIXO - Na reunião
de 30 de Junho foi estudado o novo

plano de urbanização da Luz e das
várias localidades do concelho. Também
foi dado despacho a numerosas pe­
tições.
Os habitantes do concelho, estabele­

cendo as suas modestas nabítacões a

esmo, -críaram uma situação deveras
complicada, o que veio colocar a Câma­
ra numa posição dificil de resolver
prontamente os problemas surgtdos,' em
face de múltiplos factores.
Foi unanimemente aprovada a pro­

posta proibindo a exposição às portas,
nas ruas, de caixotes de madeira com
lixo, os quais vão ser de plástico ou de
chapá de ferro, com tampa, pois' que
os de madeira fàcilmente adquirem as­

pecto repugnante.
Hão-de surgir aquelas pessoas incons­

cientes apontando as suas dificuldades
financeiras, procurando justificar a não

aquisição destes novos caixotes, mas

isso é inaceitável, pois com um pouco
de sacrificio conseguir-se-á.
Semelhantes caixotes não devem con­

ter lixo em demasia. É aconselhável
que as donas de casa, depois dos res­

pectivos caixotes despejados do lixo,
os lavem bem evitando assim a forrna.-

JORNAL DO ALGARVE
N.O 433 - 10.-7-965

TRIBUNAL JUDICIAL

[omana de Yila Beai de Santo António

Anúncio
1.8 Publicação

O Doutor Olímpio da Fon­
seca, Meritíssimo Juiz de Di­
reito da comarca de Vila Real
de Santo António:

Faz saber que pela secção
de processos da Secretaria Ju­
dicial desta comarca, correm

éditos de 20 dias, contados da
2.8 e última publicação do

presente anúncio, CITANDO
os credores desconhecidos do
executado J o s é Rodrigues
Custódio, casado, comercian­
te, residente nesta vila, mas

actualmente na América do
Norte, para no prazo de 10
dias, posterior àquele dos édi­
tos, reclamarem o pagamento
de seus créditos pelo produto
dos bens penhorados sobre
que tenham garantia real, na
execução movida por Vilari­
nho & Sobrinho, Lda., com se­

de em Lisboa. (processo
16/65).
Vila Real de Santo António,

30 de JUMO de 1965.

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

(a) Olímpio da Fonseca

O Escrivão de Direito,

(a) Vítor Carlos Pontes Vilão

f I A S

Eu, Mãrio da Silva, eng.s­
-chefe da 2.a Repartição da Di­
recção-Geral dos Combustí­
veis:

Faço saber que a Sociedade
Industrial de Farinhas e óleos
de Peixe, Limitada, pretende
obter licença para uma insta­
lação de armazenagem de
«thick-fuel-oil», com a capaci­
dade aproximada de 76.500 li­
tros, sita no Parchal (fábri­
ca), freguesia de Estômbar,
concelho de Lagoa e distrito
de Faro.
E como a referida instala­

ção . se acha abrangida pelas
disposições do decreto n.?
29.034, de 1 de Outubro de
'1938, que regulamenta a im­
portação, armazenagem e tra­
tamento industrial dos petró­
leos brutos, seus derivados e

residuos e pelas do decreto n."
36.270, de 9 de Maio de 1947,
que aprova o Regulamento de
Segurança daquelas instala­
ções, com os inconvenientes de
perigo de incêndio, explosão e

derrames, são por isso e em

conformidade com as disposi­
ções do citado decreto n."

29.034, convidadas as entida­
des singulares ou colectivas, a
apresentar, por escrito, dentro
do prazo de 20 dias, contados
da data da publicação deste
edital, as suas reclamações:
contra a concessão da licença
requerida e examinar o res­

pectivo processo nesta Repar­
tição, Avenida Miguel Bom­
barda n,s 6, em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 29 de Junho
de 1965.

.

CR.6NICAS
LIGEIRAS

NITA CLíMACO
HOMENAGEADA EM PARIS
FOI dia de

9iIE!IIŒ.s0JiŒBWieeta na f:;
«Butte de
Montmart�,
no alto de

Paris, sobre
a qual se es­

tendia a

sombra poé­
tica do Ba­

cr é Ooéur,
Junto· da
cmairie:. da

, ..

Oomuna Li­
vre de Mont­

martre, as

toroa« V'ÍVaB

da 10caUda­
de, aB cgri­
settee» com

os seus ves- ,

tidos de to-
'

lhos, a dan­
çarinade
[renoh=otm-:
-can imortalizada por Toulouse Lau­

trec, o guarda campestre com o seu

ar marcial, o maire e o maire

adjunto com a imponencia da8 81J,aB

casaGaB e chapéus altos das gran­
des oCaBiões aguardavam a chegada
da homenageada daquela tarde.

Apetece-me salientar aqui, dele
dando notícia aos meus leitores, es­
te acontecimento Uia parisiense pois
a homenageada era nem mais nem

menos que a nossa comprovinciana
Nita OUmaco, conhecida jornalista,
autora de «Falsos Preconpeitos:> e,

também, de cPigalle», o seu novo

livro a sair ainda este mtJs.

Aproveitando o facto de Nita Oli­

maca ter sido condecorada recente­
mente pela França com o grau de

oficial da vetusta e importante or-

I dem nonortttca da Education Art'Ís­

tique, Montmartre, reconhecido por
a escritora portuouesa ter dado ao

seu livro o - nome de cP-ig�lle:t, quis
vestir-se de pompas, daquelas galas
só fl.8adas em dias de grœnde [esta,
para lhe oferecer as insígnias da
sua conâecoração e nomeá-la cida­
dã honorária da Oomuna Livre de

Nita Clíaaaco

Montmartre.
As insígnias foram solenemente

colocadas pelos cmaire» e cmaire»

adjunto, respectivamente BTS. Geor­
ge Geliel e Auguste le Oapitain, e

na presença do sr, Bounijay, chan­
celer da Ordem da Education Ar­

tistique.
Georges Geliel, num imprO'Viso

cheio de espírito, traçou a biografia
de Nita Olímaco, saudou o seu re­

conhecido valor, alcançado em Fran­

ça, onde tão difícil é alguém fazer­
-se notar e triunfar e declarou-a
solenemente embaixatriz - ca me­

lhor embaixatriz até hoje enviada
a França por Portugal" - d1J8 be­

lezaB e encantos do Algarve, donde
é oriunda.

Georges Geliel terminou o seu

discurso declarando: cBe Nita CU­
maca não tivesse vindo para Paris,
certamente teria sido muito mais

difícil aos tronoeses descobrirem
os encantos da mais maravilhosa

província uortuçueso; Mas depois
de a ver, de a conhecer, como é que

podemos resistir à curiosidade de

i¡'mos de abalada desco.brir a terra

que a viu nascer, constatarmos se

lá 'lilia existem, perdidas no extre­
mo sul de Portugal, muitaB outras
Nitas Ol'¡macos, outras mulheres
bonitas e misteriosaB que, fazendo
desaparecer séculos, eoooœm. a lenda
poética das amendoeiraB em flor,
o encanto cantado da8 lindas moiras
encantadas,:..
.Por sua vez, Bouni!ay declarou
que era com o maior prazer que as

insígnias da Ordem da Educaç(lo
Artístíca eram entregues a Nita

Olímaco, sublinhœndo que esta era

a primeira vez que tal distinç(jo
era concedida a uma escritora por­
tuguesa.
Todo este punhado de noV'idades

me chegou de França, graças à

gentileza de um amigo que assistiu
ao acto. Para Nita OU.maco v(lo

também as minhas saudações ami­

gas com votos de sucessos cada vez

maiores. - T. da L.

\

Vende-se
moradia
Em.Tavira, aeabada de

eonstrair. Tratar eom

Eng. Ray Ferreira - Ta-
•

nra.
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Rua Conde Redondo, 53-4.° Esq. - Telef. 45843 - LISBOA

Rua D. Marla I, 30 - Telefa. 95 20 21 / 22 - QUELUZ
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Os materials e betão empregues nas nossas obras sllo(en.alados no LaboratórIo

MaeioDal de Engenharia Civil, para a eompleta tranquilidade dos eompradoree

QERAL-CO

cão de mau-cheiro, bactérias repugnan­
tes e perigosas.
Pertence agora aos habitantes de La­

gos colaborar sinceramente com a Câ­
mara, adquirindo caixotes de plástico
ou desses latões servidos de lexívía,
com tampas bem fixas. Estes caixotes
são muito mais duradoiros.
Também devem as senhoras donas de

casa estar vigilantes à passagem da
carroça do lixo, não permitindo que os

cães o entornem.
Esta deliberação satisfaz-nos plena­

mente, tanto mais que o Jornal do Al­
garve muito trabalhou para a sua solu­
ção e seria ingratidão esquecê-lo.
Ao edil sr. Joaquim Nunes Paletti,

multo e muito obrigado por ter dado
impulso à nossa. modesta forma de
pensar!
Admirámos, mais urna. vez, a forma

criteriosa como os actuais representan­
tes do Municipio procuram solucionar
todos os problemas imparcialmente den­
tro da justiça mas tendo em vista os

interesses respeitáveis da Câmara.

Vende-se em Tavira
Junto à estrada Nacional para

Vila Real de Santo António, a
800 metros da cidade, a pequena

. distância do Oceano, prcpríeda­
de rústica, bom terreno, óptima
vista para o mar, maravilhosa
para recreio, água inesgotável
tirada a motor. Casa de habita­
ção com todas as dependências.
Tratar na mercearia de Antó­

nio ferro em Tavira.

O eng.s-ehefe da 2." Repartição,
MÁRIO DA SILVA

TINT4i

S. B. de Messines * Algarve
Depósitos: FARO - Telef, 944 • TAVIRA - Telel. 264

LAGOS-Telel.287 • PORTIMÃO-Telef.148

Garrafae

0,25/0,80

lA I AM 84 CM

DR. MANUEL ELIAS TRI­
GO PEREIRA, Intendente de Pe­
cuária de Faro.

Faço saber, para fins do dispos­
to no n." 12 do Art," 93.° do De­
creto-Lei n." 27.207, de 16 de No­
vembro de 1936, que ADELINO
LOPES PALMEIRA, residente
em Lagoa, requereu Alvará de li­
cença para instalar e explorar um.

«Depósito det Tripa Preparada»
sito na Rua Pinheiro Chagas, n."
27, da referida Vila.
E como este estabelecimento es­

tá incluido na Classe 2.& da Ta­
bela II anexa ao Regulamento das
Indústrias Insalubres,· Incómodas,
Perigosas ou Tóxicas, aprovado
pelo Decreto n,? 8.364, de 5 de
Agosto de 1922, com o inconve­
niente de cheiro, são por isso e

em conformidade com as disposi­
ções do mesmo Regulamento,
convidadas todasos pessoas inte­
ressadas a apresentar, por escrito,
na sede desta Intendência, Rua do
Município, n." 13, desta cidade de
Faro, dentro do prazo de 30 dias,
contados da data da publicação
deste edital, as reclamações que
julguem dever fazer contra a con­

cessão da licença requerida po­
dendo, na mesma Repartição, ser
examinado o respectivo processo.
Para constar passo o presente

que assino.

Intendência de Pecuária de Fa­
ro, em 15 de Junho de 1965.

o Intendente de Pecuária,
Manuel Elias Trigo Pereira

NOTARIADO PORTUGUES
Cartório Nofarial"de

_r

Vila Real de Santo António
A cargo da Notária: Lic. Jeróni­
ma do Carmo Godinho Vinagre
II: Sociedade de Construções Ideal

Algarvia, Limitada-

Para os devidos efeitos se pu­
blica novamente o artigo oitavo
por que se rege a ({Sociedade de
Construções Ideal Algarvia, Limi­
tada», com sede em Vila Real de
Santo António:
Artigo oitavo - Por morte ou

interdição de qualquer sócio, a so­

ciedade continuará com os herdei­
ros ou representantes do sócio fa­
lecido ou interdito, que escolhe­
rão, entre si, um. que os represente
na sociedade, enquanto a respecti­
va quota se achar indivisa.

Moagem de Ramas
2 casai. de mós francesas

de 1,20 com apetrechamento
moderno muito bem situa­
da arrenda-se, ou vende-se
maquinaria, Ver e tratar na
Rua de S. José-ALGOZ.

MEL
Especialidade da Serra do Caldeirão

Do Aplcultor
--c-:t--

Barra Bexiga..João
.(Abelha mestra) Bordeira - Sànta Bárbara de Nexe

CANADÃ
E U.•S.A*.
Canadá - um novo mundo que
conquista o futuro.

Montreal- o ponto de ligação
ideal para Nova Iorque e outras

grandes cidades dos Estados Unidos.

Os poderosos iactos Super OC-8 da
Canadian Pacific garantem-lhe - con-

.

forto e rapidez, e agora ... com pessoal
português a bordo e à cheqodo, pro­
videnciando assistência e hospitalidade
muito especiais.

TRIBUNAL JUDICIAL

Comarca de Yila Real de Santo António

Anúncio
1.a Publicação

O Doutor Olímpio dá Fon­
seca, Meritíssimo Juiz de Di­
reito da comarca de Vila Real
de Santo António:
Faz saber que pela secção

de processos da Secretaria Ju­
dicial desta comarca, correm
éditos de 20 dias, contados da
2.a e última publicação do

presente anúncio, CITANDO
os credores desconhecidos do
executado J o s é Rodrigues
Custódio, casado, comercian­
te, residente nesta vila,

-

mas

actualmente na América do
Norte, para no prazo de 10
dias, posterior àquele dos édi­
tos, reclamarem o pagamento
de seus créditos pelo produto
dos bens penhorados sobre
que tenham garantia real, na
execução movida por Vilari­
nho & Sobrinho, Lda., com se­

de em Lisboa. (processo
10/65).
Vila Real de Santo António,

30 de Junho de 1965.

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito, .

(a) Olímpio da Fonseca

O Escrivão de Direito,

(a) Vítor Carlo« Pontes Vilão

VENDE-SE
Terreno para construções,

rente à estrada Olhão-Mouca­
rapacho à distância de 700 me­

tros da vila.
Trata-se na Rua Teotónio

Pereira, n." 19 - OLHÃO.
.. .,....,...� .

fUNCIONALISMO PúBLICO
Está aberto concurso, pelo prazo de

dez dias, para provimento de um lugar
de escriturário de 2." classe do tribu­
nal da comarca de Faro.

[DnSTRUtÕfS E
UBUnllAtÕfS
Portimão-Praça
da República, D.

o 13

2. o Esq.

Paro - Largo do

Mercado, n.O 35

Tel.l046
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AUTOCARROS DE ALUGUER
DESDE 28 A 43 LUGARES

Hio deixe de consultar o concessionirlo:

ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS
Telefone :2;2 2.3 7 FARO

AT�E'TIS MO Diversões no Algarve
o Faro e Benfica ganbou o CaDÍ­
peonato de 'Juniores do Algarve
Promovido pela Associação de Atletis­

mo de Faro disputou-se no Estâdio Mu­

nicipal o Campeonato Regional de Jú­
niores que teve como vencedor o Sport
Faro é Benfica. .

Os vencedores das vârias provas
foram:

.

100 m. - José Paulo MatIas, Faro e

Benfica, 11,4 segundos; 200 .m. - José
Paulo Matias Faro e Benfíca, 24,4 s.

400 m. - não houve concorrentes. 8�0
m. - Virgilio Coelho - Faro e �enfI­
ca, 2 m. 16 s. 5.000 m. - Jorge VIegas,
Faro e Benfica, 15 m. 18 s. 7/10. 4xlOO
m. - Faro e Benfica, 46 s. 3/10. 4x400
m. - Não houve concqrrentes. Peso
José Manuel, Faro e Benfu?!,-, 10,45 m.

Comprimento - Manuel RIJO, Faro e

Benfica, 5,44 m. Altura -. José Júlio,
Faro e Benfica. 1,65 m. Tr!plo salto -

Manuel Rijo, Faro e Benfica, 11,60 Il_l.
DiscO - José Ventura. Faro e BenfI­

ca, 32,20 m. Dardo - Paulo José,
Sl,50·m.

dSaliente-se a excelente presença �
Sport Faro e Benfica, que chamou a SI

a totalidade dos titulos das provas
disputadas. .

..........�.-.... ...............................�........ ............" ..

Miltiaho em Vila Real de Santo
António el na Luz de Tavira

Actuou na quinta-feira em Olhão, na

Esplanada dos Olhanenses, e estarâ ho­
je à noite, na Esplanada dos Bombeí­
ros em Vila Real de Santo António,
e amanhã na Esplanada da Casa do
Povo da Luz de Tavira, o mais famoso
cantor do Brasil, o conhecido Miltinho,
que se deslocou à nossa Província, ex­

pressamente . para estes três espectá­
culos num rigoroso exclusivo das Or-
ganizações Luís Valentim.

-

Baile e var,iedades na Fuseta

Hoje à noite, na Esplanada da Junta
de Freguesia da Fuseta, actuarão Ode-
te Maria, vedeta do fado e ida canção
ligeira e os guitarristas Fernando de
Sousa 'e Jónatas da Silva, .com locução
de Luis Valentim. O baile serâ abri­
lhantado por. um bom conjunto.

Vedetas em Férias

Sob o cartaz «Vedetas em Férias»
apresentam-se em toda a nossa Pro­
vincia de 29 de Julho a 12 de Agosto,
os arÚstas Maria Dulce, Maria Domin­
gas, Wilma Palmer, Helena Ta�ares,
Spina, Carlos Coelho, Carlos Naseímen­
to e o maestro Fernando Carvalho, em

espectâculos de teatro e variedades,
que serão 'apresentados por Luis Va­
lentim.

Luís Guilherme no Algarve
Após grande êxito em diversos paises

da América e depois de ter filmado com

alguns dos maiores artistas· do mundo
diversos espectáculos para uma rede
internacional de televisão, encontra-se
no Algarve, onde actuará em diversos
locais até fins de Setembro, num exclu­
sivo da Agência Artlstica do Sul, o

apreciado cantor Luis Guilherme.

COLUMBOFILIA
Concurso Casa Branca II - Faro

No percurso de 165 quilómetros a

classificação foi a seguinte: l. ° ,
José

Joaquim; 2.°, João da. Cgnceição Costa;
3 ° Francisco Luis SImoes; 4.°, Apolí­
n'Úio Ramos Cardoso; 5.°, Francis�o
José Loução; 6.°, João �ntónio Rodrf­
gues Glória; 7.°, Marcelmo Luz Br�n­
co' 8 ° Fernando do Carmo Maeárto ;

9 o' Jo�é Ant6nio Damião; 10.°, Antómo
cÍa' Costa Rosa; Il . .?, AnJbal José; 12.°

e 13.°, José Rodrigues Coel;ho; l4.�,
Anlbal José; 15.°, João Antómo Rodrf­
gues Glória; 16.°, Carlos Augusto Pe­

dro' 17 ° Marcelino Luz Branco; 18.°,
Ant6nia' 'dos Santos; 19.°, ,João Brito

Herdeiro Ferragudo e 20.°, Fernando
do Carmo Macârio.

,............................ ..,.._., ..........�........�t>OOll'

o x o u e z
Dominai-a pela reeducação

da voz. Belles Leiria, Rua Lu­
cinda Simões, 11, ric - Tel.
846319 - Lisboa -1.Os lucros das lestas populares

na Praia da Rocha

¡á foram .entregues
Do sr. José da Cruz Francez, geren­

te da casa de chá e esplanada da For­
taleza de Santa Catarina na Praia. da
Rocha recebemos uma longa carta na

qual nos comunica que os lucros das
festas dos santos populares realizadas
naquele recinto acabam de ser entregues
aoa organismos a que se destmavam.
Ficaram assim distribuidos: Associação
dos Bombeiras Voluntârios de Porti­
mão, 2.193$70; Casa de Nossa Senhora
da Conceição, 2.161$20; Hospital da Mi­
sericórdia de Portimão, 3.250$00; Por­
timonense Sporting Clube, 2.002$50; Co­
missão Municipal de Assistência de
Portimão, 1.680$00; Cruz Vermelha e

Movimento Nacional Feminino, 2.805$00.
Na mesma carta informa-nos que

"houve uma colaboração mútua no que
diz respeito a entidades oficiais, direc­
ções das instituições e do Portimonense
Sporting Clube, assim como da Comis­
são Municipal de Turismo de Portimão
e dos próprios colaboradores da peque­
na comissão que levaram a efeito estas
festas, não se poupando a esforços na

decoração do recinto, que foi muito
bem 'aceite por grande número de es­

trangeiros e também nacionais. Con­
cluiu-se que melhor não poderla arran­

jar-se para tal enquadramento:>.
Lamenta ainda que «algUmas mâs lin­

guas» tivessem criticado o que se fez
com tanto esforco, com fins beneficenr
tes, para atenuar a crise da falta de
divertimentos no Algarve. Agradece a
valiosa colaboração do sr. Joaquim dos

I Festival Luso ..espanhol
da Canção do Guadiana
Ao fechar da edição, chega-nos a

notícia de que está em organização,
com o patrocínio de diversas entidades
oficiais, nomeadamente da Comissão
de Turismo de Vila Real de Santo An­
tónio, o I Festival Luso-espanhol da
Canção do Guadiana, a realizar em

fins de Agosto na Praça Marquês de
Pombal em Vila Real de Santo Antó­
nio. A· confirmar-se esta notícia, tra­
tar-se-á do primeiro festival interna­
cional da canção ligeira realizado no

nosso País.
No próximo número contamos dar

mais pormenores. Para já podem ir-se
preparando poetas e compositores,
pois consta-nos que os prémios são
tentadores.

Santos (J. P. S.) que instalou gracio­
samente uma das aparelhagens sonoras.
Termina dizendo que, «encontrando­

-se jâ como dantes a tal fonte de ins­
piração mourisca como o seu fino re­
corte aguarda a visita do «cronista»
a fim de que se possa· inspirar e escre­
va ·algo de carâcter construtivo para
uma boa propaganda desta zona».

,respassa·se ou Arrenda·se
Restaurante e Café - Bar COlD quartos

eDl Vila Real de Santo António.
Nesta Redacção .e info�....a.

RECL�MOS LUMIr-tOSOS
NEON PL.ASTICO

PORTO LISBOA - COIMBRA - VISEU - FUNCHAL

EM FARO:

OFICINA: R. Cruz das Mestras, 39 - Tel. 24415

O MOSQUITO
E O TURISTA
Apesar das desínrecções mandadas

fazer às babítações, pelos organismos
responsâveis, as regiões da Mela Praia

e do Vale da Lama continuam infesta­

das de mosquitos! ...
Muito se tem falado e escrito sobre

a sorte de quem vive junto das lavras

de arroz. Têm sido apresentadas vârias

sugestões para solucionar co caso mos­

quito» mas ... , até à data, nada de

positivo.
Não desejamos que sejam eliminados

os arrozais, gostar-íamos apenas que à

saúde pública fosse dispensada uma

melhor atenção, por parte desses senho­
res que só pensam -no lucro a tirar

da sua cultura. Á desinfecção dos ar­

rozais é uma premente necessidade,
a qual por ser muito dispendiosa é es- I

quecida pelos únicos agricultores que
tiram grossos rendimentos da nossa

defunta agricultura. Um saneamento

feito aos lagos onde estâ plantado o

arroz, na altura mais conveniente, fará

desaparecer todas as larvas do antípâ­
tico sugador de sangue.

Actualmente, no Vale da Lama, mi­

lhões de mosquitos apoquentam durante
a noite, o honesto. trabalhador, que ne­

cessíta dum descanso reparador após as

fadigas, em nada compensadoras, que

lhe dão o amanho das terras.

-os animais aparecem todos pícados
e a verter sangue das picadas, tornan­

do-se impacientes e dificeis de domi­
nar nos trabalhos agricolas.
O obreiro das terras pensa, caso a

situação se venha a manter, na trans­

ferência do seu lar para outros sitios

onde o incómodo insecto não o vá mo­

lestar. Nestas condições os mosquitos
criam mais um problema para a agri­
cultura da região.
No aspecto turistico a .cotsa é mais

grave! ...
O turista não vem da sua terra dís­

posto a ser espicaçado pelo primo do

«Anofeles» 'que pretende sugar-lhe o

seu precioso sangue.
Numa conversa com um inglês que

arranhava um pouco de português,
aquele súbdito britânico, em tom um

tanto ou quanto irónico e zombeteiró,
exprimiu-se da seguinte maneira: -

«Mim gostar das Algarve mas não gos­

.tar da mosquito». Alheando o seu por­

tuguês, o nosso visitante em meia dúzfà
de palavras disse tudo. Quando se en­

contrar no seu pais, o que dirâ ele aos

seus conterrâneos?

Mais uma vez pedimos que sejam le­

vados a bom termo, o mais ràpldamen­
te possível, todos os projectos que se

encontram em estudo, tendentes a solu­
cionar um assunto que necessita ser en­

carado a sério, quanto antes. Lembra­
mos: «nâe há mosquitos 1ÚÍ.o pode haver

turismo:>.

JOAQUIM NEVES CALADO

TINTAS «EXCELSIOR»
�,--------------------------.,

Apenas

noventa segundos
ESTUDANDO estatísticas que com­

preendiam mais de sessenta mil
casos o dr. E. Perman verificou
que ás mulheres são mais resisten­
tes às intervenções cirúrgicas que
os homens, pois o número destes
que faleceu em consequência de

operações era proporcionalmente su­

perior ao das mulheres mortas em
"

iguais circunstâncias. Em geral os

homens resistem menos às «agres­
sões» exteriores e as mulheres são
mais vulneráveis às perturbações
internas (como os transtornos glan­
dulares). Os homens são atacados'
com mais frequência pelas doenças'
do coração e pelas úlceras estoma­
cais. Nas mulheres observa-se mais
amiúdo a anemia, a diabetes, a

obesidade, o bócio, a hipertensão,
os cálculos biliares, certas formas
de reumatismo (poliartrite crónica)
e os desarranjos das válvulas do
coração. ._ A actriz alemã El'ke

Sommer, que posou recentemen�e
com o traje de Eva para uma séne
de revistas americanas, toi eleita
«a actriz melhor vestida de 1965».
• Segundo os estudos realizados
pelo estabelecimento bancârio no­

vaiorquino Chase Manhattan Bank,
os 30 milhões de donas de casa norr

te-americanas têm uma semana de
trabalho de 99,6 horas. Se tivessem
que ser pagas pelos maridos tal
como estes pagam a empregados e

operârios receberiam quatro con­

tos mensais. • Em resposta a

uma interpelaçao no Parlamento,
o ministro da Saúde da União In­
diana declarou que existem no país
mais de 2.400 milhões de ratas, o

que equivale a cinco vezes a popu­
laçao da India em seres humanos.
• Segundo a revista «Time», há
em Paris um mago por cada 120
habitantes, um médico para 514 e

um sacerdote por cada 5.000. 58 por
cento dos franceses pode indicar
rigorosamente o signo do zodiaco
sob o qual nasceu e 53 por cento
lê regularmente o horóscopo do dia.

FRUTO REAL E •••
A

'VOCE

,A ÚNICA FÁBRICA NA EUROPA QUE CONCENTRA O SUMO DOS

FRUTOS A BAIXA. TEMPERATURA. FRUTO REAL, É RICO EM

VITAMINAS, PASTEURIZADO, SEM CORANTES NEM CONSER­

VANTES, TURVO CONTENDO FILAMENTOS POR SER FABRICADO

COM OS PRÓPRI:JS FRUTOS E LEVEMENTE: GASEIFICADO

AGENTES NO ALGARVE E BAIXO ALENTEJO

OLHÃONovaRua da Cr.uz, 70•

;

DIVERSAS NECAOL.OGI'A
COMPARTICIPAÇõES - O sr, mi­

nistro das Obras Públicas, concedeu
através do Fundo de Desemprego, as

seguintes comparticipações: à Câmara
Municipal de Lagos, 100.000$, para exe­

cução dos trabalhos do caminho muni­
cipal da estrada municipal n. ° 536 a

Porto de Mós; 75.000$ e 25.000$, à Câ­
mara Municipal de Alcoutím, para cons­
trução do caminho municipal n.« 1.058,
da estrada nacional n.v 122-1 a Marme­
leiro e do caminho municipal n.» 1.057,
da estradá nacional n. ° 124 a Corte da
Seda; 50.000$, à Câmara Municipal de
Silves, para construção do caminho mu­
nicipal n.» 1.020, da estrada nacional
n.» 264 (Monte do Guinéu) a S. Marcos
da Serra.

-

Capitão _édico dr_ Aagasto
Carlos Paltna

Faleceu em Tavira o capitão-médico
dr. Augusto Carlos Palma, natural 'de
Beja, de 63 anos, casado com a sr.»
D. Maria Julieta Ramos Palma e pai
do sr. Carlos Ramos Palma. Exercia
clínica em Tavira há cerca de 35 anos.
O funeral constituiu grandiosa maní­
restacão de pesar, tendo-se íncorporado
inúmeras pessoas não só de Tavira como
de todo o Algarve. A urna, coberta com

a bandeira nacional, era ladeada por
uma guarda de honra, formada por alu­
nos do C. I. S. M. I. e por um piquete
dos bombeiros municipais, sendo pre­
cedida por estandartes de vârias orga­
nizações culturais e oficiais. .Participa­
ram também no préstito o presidente da
Câmara Municipal e todas as autorrda­
des civis e militares, vendo-se ainda
entre os acompanhantes o sr. general
Francisco António das Chagas, secretá­
rio de Estado da Aeronáutica, além de
muitas outras pessoas.

D. Maria do Car_o Frááaas
A_ostinlao

Faleceu na Fuseta, donde era natural,
a sr.' D. Maria do Carmo Frâguas
Agostinho, de 96 anos, mãe dos srs.

Teotónio Agostinho, casado com a sr.»
D. Lucia;na do Carmo Sousa, Manuel
Agostinho, casado com a sr.s D. Maria
Baptista Nascimento, ·e José Agostinho,
casado com a sr.« D. Josefa da Fe­
licidade.

- o sr, Pedro Cerreta, de 63 anos,
natural de Estômbar, casado com a
sr.» D. LUcinda de 'Oliveira, pai das
sr.�S D. Guilhermina de Oliveira Cor­
reia Sousa e D. Rosa de Oliveira
Correia.

.lB tam'SItas enZutada8 apresenta o
Jornal do Algarve sentidos p�8ames.

ENSINO NO ALGARVE
TécnIcoPAVIMENTAÇÃO BETUMINOSA DA

ESTRADA ENTRE MONTES NOVOS
E FEITEIRA - Causou regozijo nas

populações locais o inicio, dado hâ diàs
pela Direcção de Estradas de Faro, aos
trabalhos de pavimentação betuminosa
do troco da E. N. 124, compreendido en­
tre as povoações de Montes Novos e

Feiteira, freguesia de Salir. ,¡\_guarda-se
agora, com o maior entusiasmo, que a
referida pavímentacão betuminosa pos­
sa prosseguir até Cachopo e Martlnlollr
go, elímínando-sa assim o único troço
de estrada nacional ainda em macada­
me no Algarve.

FRUTOS DÁS ARVORES DO ESTA­
DO - A Direcção de Estradas de Faro
vai vender em hasta pública os frutos
pendentes das árvores do Estado que
orlam as estradas nacionais do distrito.
As praças reaüsar-se-ão nas próximas
segunda, terca e quarta-feira na sede
da referida Díreccão, Rua do Alportel,
104, em Faro, onde se encontram pa­
tentes ao público os processos de con­

curso.

E:raDletll do ciclo preparatório

Nas Escolas Técnicas do Algarve
foram submetidos a exame do ciclo
preparatôrío

.

ôs: seguintes alunos: "Sil­
ves 300; Faro 250; Olhão e Vila Real
de 'Santo AntÓnio, 125 de cada escola;
Lagos... 100; e Loulé, Portimão e Ta­
vira, -¡5 de cada escola.

Foram nomeados professor efectivo
e auxiliar provisório da Escola Indus­
trial e Comercial de Silves, respectiva­
mente o sr. dr. Fernando Silvestre Vie­
gas Mendonça e a sr." D. Lisete dos
Santos Gonçalves Nunes Simões e foram
transferidos da Escola Industrial de
Olhão e Industrial de Jusefa de óbidos
em Lisboa, para a Escola Industrial e

Comercial de Faro, respectivamente, o

sr. dr. António José de Almeida e Sil­
va e a sr.» D. Gracinda Cabaço Mar­
tins, mestra de trabalhos manuais e,
da Escola Industrial de Olhão, para a

Industrial e Comercial de Loulé, o sr.

Anibal Aleixo Filipe, mestre efectivo
de

.

trabalhos manuais.

D. Florência Maria

Faleceu em Vila Real de Santo Antõ­
nío a sr.' D. Florência Maria, de 102
anos, natural de Castro Marim, mãe da
sr.» D. Maria da Saúde e do sr, José
dos Santos e avó da sr." D. Orávida
Nené.

TAMBBM FALECERAM:

Em MÉRTOLA - a sr.» D. Maria de
Jesus Palma Pereira, de 75 anos, pro­
prietâria, mãe da sr.' D. Maria de Je­
sus Palma Pereira Reíçadas e do sr.

Bartolomeu José Pereira Júnior; sogra
do sr. eng. Manuel de Oliveira Relea­
das; irmã dos srs.. Francisco Augusto;
Jacinto Augusto, Cincinato Augusto e

João Augusto da Palma; e à.vó dos srs.

Manuel José Pereira Reiçadas e Ja--
cinto Pereira.

'

Em LISBOA - o sr. Caetano José,
de 75 anos, 1. ° marinheiro, reformado,
natural de Aljezur, casado com a sr.'
D. Francisca Duarte Marreiros, pai da
sr." D. Laurinda dos Santos Marreiros
Nunes e do sr. Fernando Alexandre
Marreiros.

- a sr." D. Isabel do Carmo Soare�,
de 77 anos, viúva, natural· de AlcantarI­
lha, mãe da sr." D. Teresa Luisa Soa­
res Fernandes e dos srs. José Soares
e Armando Soares.

Foi autorizada a contrair matrímõ­
nío, com o sr. João Nuno dos Reis, a

professora sr.« D. Maria Salomé Men­
donça Rolão, de S. Brâs de Alportel..
-Foram concedidos aumentos de ven­

cimento por diuturnidade, às professo­
ras sr.'· D. Maria Julieta Virote Cor­
reia, da escola mista de Bur'gau,"Vila
do Bispo, D. Maria Fernanda Arouca
de Assis Cardoso de Vilhena e D. Maria
Margarida Soares Louro, das escolas de
aplicação anexas à Escola do Magisté­
rio Primârio de Faro, e à sr.' D. Ma­
ria Helena Pardal, da escola feminina
n. ° 4 de Faro.
- Foram nomeadas para o distrito es­

colar de Faro, as professoras sr.'· D.
Gracinda Paulo Bonito Pacheco, D. Ma­
ria Inês Aboim de Barros e D. Maria
Susana de Jesus Moreno, e foi concedi­
do aumento de vencimento, por diutur­
nidade à professora sr.' D. Maria Ma­
nuela do Carmo Palma, de Silves.

ALARGAMENTO DA PONTE DO
FARELO, NA ESTRADA ENTRE POR­
TIMÃO E LAGOS - Para dar à E. N.
125 as condições rodoviárias que o trã­
fego automóvel jâ justifica, vai a Di­
"reccão de Estradas de Faro promover
os trabalhos de alargamento da ponte
do Farelo, no troço entre Portfmão e

Lagos que vêm, assim completar os jâ
efectuados na Ponte da Torre, que lhe
fica próxima.

'

Os trabalhos, que têm as mesmas ca­
racteristicas técnicas dos anteriores,
atingem algumas centenas de contos.

OBRAS EM ESTRADAS - O sr. mi­
nistro das Obras Públicas, concedeu
através do Comissariado do Desempre­
go, a comparticipação de 140.000$, à
Câmara Municipal de Olhão, para cons­

trução do caminho municipal n.O 1.331,
da estrada nacional n.O 398.

MELHORAMENTOS LOCAIS - Atra­
vés do Fundo do Desemprego, o sr. mi­
nistro das Obras Públicas concede\l as

seguintes comparticipacões: às Câma­
ras de Lagoa, para pavimentação de
arruamentos (reforço), 114.000$; e ar­

ranjo do Largo da Mexilh�eira da .Car­
regação, 62 contos; de VIla do BISPO,
para a reparação de arruamentos em

Barão de S. M,iguel (reforço), 4.600$;
de Silves, para reparacão do cemitério
de S. Marcos da Serra, 1.' fase, 32 con­

I tos; e à diocese do Algarve, para a

remodelação da igreja paroquia� de Sa­
lir, (reforco), 40 contos.

Primário

Il\dega C00I!.�!,,!���a de Lagoa

ADMISSAO .

DE PESSOAL

Esta Adegá Cooperativa admite, um ajudante de escritório, com o

curno cQmercial, ou com prática de serviço, de contabilidade,·

JORNAL DO ALGARVE é vendido
em Loulé pelo sr. José Isidro Bar­

reto Lamy.

EM PORTIMÃO. JUNTO DA AVENIDA PORTI�·
MÃO-PRAIA DA ROCHA. TRATA: ALBAR, PRAÇA
DA REPÚBLICA, 13_1.e ESQ. - PORTIMÃO.

FlL(j}\RVE
APARTAMI;NTOS "'I'

"

Pa ra a

o PAQUETE RÁPIDO « A S e A N I A

A sair de LISBOA em 20 de JULHO
Primeira classe a Esc. 9.895$00' e Terceira claise,
.m camarot.s, a Esc. 5.690$00 (tudo Incluído)

Importação e exportação

de artigos regionais de palma, etc.
(cestos dos mais recentes modelos para senhora e

ainda um grande sortido de chapéus de palha)
CASA SEQUEIRA

João Francisco Grosso e Sobrinhos. Lda.

Rua Serpa Pinto, 24 - Apartado N.O 25 - Telefone 511- LOULÉ



Proteja-se do sol ...
... ao preço da chuva!
Estores Laminados para automê­
veis montados no lugar... Esc.
170$00. PL ASTALOARVE­
Largo do Mercado, 36 - FARO

I BRISAS DO GUADIANA I
Apontamentos Aldeias e cidades

/

Re ...estia-"e de mnito intere".e a

eonlerência do "r. dr. Carlos Pi­

coito sobre o poeta I"idoro Pire�
Vestiu galas o Gl6ria Futebol Oiube,

no sábado passadô, para a realizaç{fo da
anunciada conterênoia do sr. dr, Carlos
da Oosta Picoito sobre o distinto poeta
tavirense Isidoro Manuel Pires.
Perante assist�ncÍ(l numerosa e selec­

t'}, e após agradecer o apoio desde sem­

pre recebido no Jornal do Algarve, quer
nas suas funções de presidente da

Aliança Francesa de Faro, quer nas de

director do Rancho Folclórico de Banto

Est�v{fo de Tavira, cgmeçou o BT. dr.
Oarlos Picoito o sou valioso trabalho

de análise à figura e à pluralidade da
obra de Isidoro Pires, trabalho bastante
facilitado por um perfeito conhecimen­
to do poeta, através da amizade e admi­

raç{fo que este desde sempre lhe me­

recera. Ao referir-se-lhe como homem e

como tavirense, aludiu ao amor, feito
devoção, de Isidoro Pires pela sua ter­

ra, traduzido de mil e uma

.

formas e

sintetizado, a quando da sua passagem
pela presidência da üômora Municipal
de Tavira, primeiro, em '1925, na cria­
tão da Banda Municipal, que tanto hon­
rou e prestigiou a cidade e mais tarde
no aproveitamento e transformaçtio da
Cerca da Galeria, que assim p{Jde vir
a ser o aprazivel local que hoje é, pro­
curado para recreio e distracção por
crianças e adultos.
Oitando o orador, evocou o BT. dr.

Carlos Picoito a ftuéncu: que camcteri­
eoú os discursos de Isidoro Pires, al­
guns dos quais tivera a dita de escutar,
em que a facilidade do improviso em

nada diminuia o forte 'poder sugestivo
- _que- tanto - -cativava o ouvinte. Refervn­
do-se, finalmente, ao poeta, definiu-o
na multiplicidade da sua obra, desde
o rendilhado e eteaanoça formal do so­

neto à força expressiva da quadra po­
pular, em que fO·i mestre, toda ela a

rescender um lirismo que o irmanava
a"os mais consagrados poetas de tal
género no nosso Pais.
A magnifica oonferéncta do sr. dr.

Oarlos Picoito, a que o público dispen­
sou longos e merecidos aplausos, foi
sobremodo valorizada com a leitura de
algumas das ma!8 significativas produ­
ções de Isidoro 'Pires, pelo apreciada
declamador e amador teatral BT. ¡Jotio
Pinto Dias Pires. Ambos, conterenoæta
e declamador, conjugaram a simbiose
do seu talento para nos propiciarem
serão âos mais agradáveis, cujo princi­
pal atractivo foi o completo conheéimen­
to de alta figura de poeta e de homem,
que por seus reais predicados merece

_na verdade tornar-se bem conhecida de
todos os algarvios.

Foi bril�ante a e:ribi¡:ão dos �i­
nastas ... ila-realens.,,, na lesta do
Portimonense Sportin. Clabe
Motivo de força maior impediu-nos

de assistir em Portimao, em 30 do m�s

findo, à exibiçllo de algumas das clas­
ses de ginástica do Clube Náutico do
Guadiana, que ali se deslocaram a con­

vite da direcçllo do Portimonense Bpor-

ting Olube, mas sabemos, por impres­
sões colhidas de vários naturais da
cidade, que aquela foi magnifica, entu­

siasmando as cerca de mil pessoas, entre
elas as autoridades e mais represen­
tativas entidades locais que por com­

pleto enchiam as bancadas do estádio
do clube e aos briosos atletas dispensa­
ram os mais calorosos aplausos.
O sarau, o primeiro que o Portimo­

nense leva a efeito, principiou com a

apresentaç{fo das suas classes A, B e O,
infantis mistas, reepeouoomente de S
a .5, 5 a '1 e '1 a 9 anos, que desperta­
ram nos assistentes a mais viva sim­
patia e ·ternura, evidenciando o cari­
nho e saber que presidia à sua orien­

tação. Os ginastas do Olube Náutico do
Guadiana apresentaram-se depois, num

creecenâo de interesse para os assis­
tentes, que lhes ntlo regatearam aplau­
sos, em exercícios de mão« livres,' a
confirmar a sua excelente -preparaçllo,
seguindo-se a classe especial de meni­
nas nos sous graciosos e certos esque­
mas de ginástica rUmica e findando a

primeira parte com a classe aplicada
em saltos de tapete, em que afirmou a

sua inegável técnica.
A segunda parte foi preenchida pelo

Náutico, com a classe aplicada em bar­
ra fixa, onde voltou a dar boa conta
de si, il especial de meninas em bolas
e maças, constituindo nova afirmaçllo
de graciosidade e ritmo, a de rapazes
ão« 14 aos 17 anos que, impecável nos

sous exercicios, arrancou estrondosa

ovação, findando o sarau com aparatosos
saltos de mesa alemã, que o público
também premiou com [uetcæ aplausos,
pedindo fossem bisados.
A satisfaçllo âos ginastas, por se sen­

tirem devidamente apreciados _ e âo '/)11,­
blico, por ter �mejo d� assisti; a ,;�
exibição pouco vulgar, teve a empaná­
-la considerável perda sofrida pelo
Náutico já próximo da linda cidade
barlaventina. O autocarro que trans­

portava os atletas e levava no tejadi­
lho alguns âos sous aparelhos, não p{Jde
evitar as guardas de uma ponte e do
embate resultou ficarem inutilizadas as

paralelas do clube, de valor aproximado
a oito centos. Além do prejuízo em re"

lação ao próprio. sarau, pois a classe
aplicada já ntlo p{Jde apresentar-se em

paralelas, há o prejuízo material, de
certo peso, porque as paralelas silo in­
dispensáveis e as minguadas posses do
Náutico nõo permitem a sua compra.
Oxqlá o problema criado pela vultosa
perda venha a ter sotuçõ« que em nada
afecte a actividade do popular clube,
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DEPOIMENTO DE UM EMIGRANTE

(OoncZua(lo da 1.- pdl1'fUJ)

Ao conhecer o ambiente citadino
e a diferença entre este e o seu,
o aldeão, ainda novo, tenta desfru­
tar das suas melhores condições.
O mais velho, aquelæjá despido de
ambições, vinga-se despertando os

filhos para o ingresso no que, para
eles, é a vida-luz, a mais fácil de
se suportar, ainda que não possuam
recursos para fazê-los frequentar
os estabelecimentos de ensino se­

cundário ou superior.
São vários os exemplos que ates­

tam este pensamento, desde a for­
ma como se nos revelam humildes
no tratamento, até ao êxodo de
muitos deles, dispostos à prestação
dé serviços inferiores sob as ordens
de pessoas. que, nalguns casos, não
COnhecem a suficiência económica
que eles abandonaram; suficiência
proporcional, evidentemente.
Para O· aldeão, ser da cidade é já

uma apreciável riqueza e o bastan­
te para se merecer O· tratamento
de grão-senhor. Parece, até, que
no seu subconscíente se desenvoL
ve normalmente a ideia de que está
sendo escravizado e que a aceita
como um mal necessário, mesmo

irremediável, como que a evitar
que, após ele, surja uma desgraça
maior.
Tal psicose não é apenas apaná­

gio do camponês operário, mas,
ainda, daquele que possui algo avul­
tado. Por isso, não é só um facto
consumado a falta de braços para
o trabalho da terra, mas, outros­
sim, o abandono dessa terra pelos
pequenos proprietários, por moti­
VOs que .volto a referir, resumindo�-
- falta de braços para assala­

riar;
-reduzida compensação para os

seus esforços, por falta daqueles
e da máquina que os substitua;
- pobres colheitas, que os obri­

gam a emigrar em busca de uma

'recuperação para os danos sofri­
dos, pois é vulgar encontrarem-se
perante a impossibilidade de aten­
derem Os encargos tributários, as

bem deles conhecidas décimas;
- permanente incerteza sobre

o futuro, e
.

- a natural atracção dá cidade.
l!: bem certo que nada conheço

dos problemas campestres, para de­
les poder falar com a autoridade
que o momento requer; todavia,
desde sempre tenho podido conviver
com muita dessa humilde gente e

auscultar o sen verdadeiro sentir,
desde o orgulho que manifestam
por qualquer melhoria alcançada
para o seu aglomerado, até ao des­
gosto por terem de abandonar os

seus bocados, emigrando para faze­
rem face aos encargos contraídos
para a sua manutenção.
Talvez pela influência da «coste­

la», penalizam-me tais manifesta­

ções, parecendo-me vivê-las em in_
defectível camaradagem, muitas
vezes reflectindo sobre o que pode­
riam fazer esses homens, esses bra­
ços de aço, se lhes' fosse oferecida
a sua oportunidade.
Ao vê-los dedicarem os seus es-
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O maior sortido em qua­
lidades e cores, aos

mel�ores preços

-

forços, num trabalho ambicioso e

entusiasta, em terras de estranhos
e

.

em prol de um rendimento que
nunca chegarão a conhecer, com

a generosidade unicamente genuí­
na de corações portugueses, não
posso afastar a imagem, infeliz­
mente apenas ímagínâría, das enor­
mes realizações que deles se pode­
riam extrair, em beneñcío de toda
a Nação Portuguesa.
Talvez seja esta a razão que me

inspira a defender os seus direitos,
que me leva a reclamar para eles
as vantagens que não ambiciono

para mim e das quais nunca pode­
ria desfrutar, que me obriga a as­

pirar ao-progresso das suas aldeias
quando reparto a minha exístêncía
entre as maiores e mais modernas
cidades da Europa, a razão - di­
zia - que faz de um humilde tim
ousado, de um homem sem ambi­

ções um político, de um paCifista
um revolucionário ou dé um iletra­
do um idealista.
Sim, os nossos tão decantados

defeitos não chegam para fomentar

indiferenças; quem nasce em Por­

tugal [amaís poderá ser um apâ­
trida!
Para que as aldeias possam cons.

títuír atractivo bastante aos seus

naturais, anulando nestes a influên­
cia que exercem as grandes cida­

des, é necessário proceder-se a pro­
fundas reformas

.

em toda a sua

contextura, com melhoria e aumen­

to do Iiúmero de estradas que as

servem, com a construção de mo­

r�dias mais apropriadas à época,
nao só em aspecto como em con­

dições higiénicas, com escolas sufi­
Cíetites;Ucófu postos médicos ou hos­

pitais, segundo os casos, ou sim­
ples postos para os primeiros so­

corros nos locais de menos popula­
ção, com centros popularea" onde
possamos encontrar os livros ade­
quados à mentalidade de cada um,
o jornal, o rádio e a televisão, ou

organizar palestras e conferêncías
que promovam o interesse pela ins­
trução e o desenvolvimento cultu­
ral do meio, com a iluminação pú­
blica, com a instauração de repar­
tições delegadas que evitem ao aL
deão ter de se deslocar a muitas
léguas para tratar de ínsígntñcan­
tes problemas, com a criação de
estabelecimentos de ensino secun­

dário ou superior em locais não
muito distantes do seu raio de
acção, prêviamente estudados para
servirem tanto os grandes como os

pequenos burgos, - enfim! - com

comodidades que cheguem para fa­
zer esquecer os centros estranhos
e eliminar a natural ambição que
por eles esses homens nutrem,
Quando esta meta for atingida,

como uma importante etapa na nos,

sa luta pela recuperação, quando o

-montanhês puder verificar que
- a

cidade não é muito longe e que a

qualquer momento está ao seu al­
cance, então, estou certo, teremos
entrado no bom caminho, no mais
são e mais justo que poderão tri­
lhar os homens que quiserem pas­
sar no consenso geral por lídimos

pioneiros da mais adiantada civi­
lização: - Z:e
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obedecido a política de cons­

truções para turismo
(Oonclus(lo da t» pdl1(na)

contrário: consentem-se d'emasia­
das vicissitudes neste campo, esta­
mos à beira de uma civilização in­
característica e é urgente que este
assunto seja analisado, antes de

qualquer decisão importante, por
técnicos responsáveis, com um co­

nhecimento profundo da região e

das suas tradições, o que não síg­
nifica que não possam usufruir de
uma liberdade coerente. Para gran­
des Iíberdades, grandes responsa­
bilidades.
2.· - ·0, regionalismo, o que no re-,

gionalismo não significa decadentismo,
perde-se, a olhos vistos, na, nossa pro­
vincia. Estamos a estrangeirar-'nos. Mas
o mais lamentável é que essa trans­

formação caótica, absurda e incons­
ciente do nosso regionalismo (sobretudo
no campo da arquitectura) está á ser

realizada precisamente por iniciativa
dos próprios portugueses. São os es­
trangeiros aqui residentes quem se es­

força por preservar o tipismo da nossa

- .arquítectura ---t;Dadicional,----sem d.e-ix-a-r-- de
a fazer evoluir: pensamos na Aldeia

Turistica das Areias de S. João (Albu­
feira), nalgumas vivendas construídas
por estrangeiros ao longo do Barlaven­

to, em certas soluções (também encon­

tradas -por estrangeiros) que ·transfor­
mararn os nossos velhos moinhos de

vento em peças recuperadas do nosso

património,
3,· - O aproveitamento turtstíco de

castelos, palácios, solares e núcleos po­
pulacionais, sem lhes roubar a auten­

ticidade da sua arquitectura, só poderá
ser pois uma realidade se, inventaria­
das .as possibilidades da provincia nes­

se campo, forem realizadas prévias aná­

lises do que poderá vir a fazer-se.
4.· - A tipicidade de quase todos os

núcleos urbanos do Algarve tem sido
alterada por construções modernas, es­

tupidamente integradas em composi­
ções arquitectónicas outrora típicas, o

que revela uma falta de senso comum

que tem a agravá-la o facto 'de incidir
sobre realizações que' não é possível
desfazer do dia para a noite.

5.· - Mas, na impossibilidade de pre­

servar núcleos urbanos no seu eonjun-
,

to, que se preservem ao menos algumas
ruas, edificios, recantos mais sugesti­
vos. Será essa a intenção dos responsá­
veis? Quem não tem uma capacidade
real para orientar a construção de ci­

dades será capaz de preservar, nessas

cidades; o que nelas lembra uma anti-

ga autenticidade?
/

.

6.·' - O que dizer das novas cons­

truções (hotéis, bairros, simples edifi­
cios integrados em zonas caracteriza­

das) que se levantam no Algarve? Onde
está

.

a coerência de quem preside, de

quem autoriza, de quem assina a «vi­

da» de hotéis como este que se está a

construir na Praia da Rócha, de bair­
ros residenciais que não obedecem a

um critério que seja entendivel por to­

dos, de edificios ultra-modernos inte.­

grados em ruas ancestrais?
7.· - Não, não estamos a tirar par­

tido dos materiais de construção, das

colorações, dos contexturas, de forma
a que seja mantida a expressão da nos­

sa arquitectura. Mas é urgente que tal

acónteça. Nestes casos o movimento é

uniformemente acelerado - e uma ace-

leração rumo' ao caótico só nos poderá
JORNAL DO ALGARVE vende-se desprestigiar. De quantos dos nossos

em Albufeira - João de Veiga.. hotéis se poderá afirmar q,ue estão per-

feitamente integrados no Algarve?
8.· - l\i tempo de se não permitir que

as novas construções desvalorizem a

paisagem em que se. integram. dimi­
nuindo o seu valor. Neste aspecto, e

embora nos custe afirmá-lo, muito há
á lamentar. A Praia da Rocha, por
exemplo, tem sido sacrificada até ao

infinito pela quase absoluta falta de

compreensão estética dos homens que
têm orientado a sua urbanização; e não
é outro o motivo por que o trecho mais
belo da costa algarvia tem vinde a ser

substítutdo, no gosto dos turistas, por
outras zonas, como Albufeira, onde o

equílfbrtn beleza natural-adaptação ar­

quitectónica não peca por tantos e tão
variados e repetidos erros de .jialma­
tõrra,
9.· - Embora importe, aéima de tudo,

não se deixar perder a vista do mar

com as sistemáticas implantações ·de
hotéis e de outros edificios sobre as

praias para se salvaguardar a beleza
natural das mesmas, é isso o que mais
frequentemente acontece, Tão frequen­
temente que, em teoria. __quase�dese_jar_
ríamos que houvesse um deus que se

ocupasse desse problema, um deus des­
truidor que, ao longo de uma noite,
apagasse, de uma vez para sempre, os

erros acumulados de quem por estas
bandas se ocupa de matéria tão de-
licada.
Mas eis, verdadeiramente, onde que­

remos chegar: terá o Gabi:riete para o

Desenvolvimento Turistico do Algarve
real capacidade para dominar . critica­
mente as pressões. de natureza vária,
que estão na base das declsões dos
homens que orientam as também vá­
rias urbanizações da ProvinCia?
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